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Caminhos de 
(Subsidios para a sua historia) 

Vieira um grosso volume, em que faz a historia dos 
actos da sua administração no que respeita à con- 

strucção e exploração de caminhos de ferro. 
Poderiam ser taxados de suspeitos louvores e enco- 

mMios, que se attribuiriam à gratidão inspirada pela gen- 
tileza com que esse livro me foi dedicado, como à um 
collaborador leal embora humilde. 

Limitar-me-hei pois a fazer uma rapida analyse do livro, 
que não póde passar sem referencia nesta publicação. 

E racional e singelo o plano. Obedecendo ao criterio 
de prudente ecceletismo, com que na progressiva consti- 
tuição da nossa rêde ferroviaria convém aproveitar à 
iniciativa particular à par da acção directa do Estado, 
divide-se o livro em duas partes, consagradas a primeira 
aos caminhos de ferro do Estado e à Segunda às linhas 
concedidas a companhias. Em cada uma das partes his- 
toria-se em capitulos separados o que ultimamente se tem 
feito em cada zona do paiz, 

A primeira parte abre com um capítulo em que são 
reconhecidas as principães providencias tomadas para 
melhorar à administração das linhas do Estado. O se- 
gundo capitulo é consagrado ao importante e espinhoso 

S' este titulo publicou agora o sr. Conde de Pacó- 

problema suscitado pela necessidade de as dotar com 
estações terminaes dignas do seu papel. 

Nos dois capitulos seguintes encontramos historiados 
os esforços empenhados para a construcção das linhas 
complementares nas regiões extremas do paiz, pela acção 
directa do Estado. 

A segunda parte abrange tres capítulos referentes ás 
linhas das tres zonas: norte, centro e sul, concedidas a 
companhias. 

Cada capítulo divide-se em paragraphos, em que se faz 
à historia de cada uma das linhas. 

No proposito de referir e justificar os actos da sua ad- 
ministração, foi mais longe, e ainda bem, o sr. Conde de 
Paço-Vieira. recordando os antecedentes de cada uma 
das questões de que se occeupára, constituindo assim o 
seu livro utilissimo repositorio de dados historicos. 

Em appendice são publicadas as propostas de lei so- 
bre caminhos de ferro, à sentença arbitral da Beira Alta 
e outros documentos d'egual importancia. 

A singeleza e verdade com que os factos são referidos 
e commentados fazem d'esse livro a mais cabal justif- 
cação de uma administração tão notavel pela excellencia 
das intenções e pela isenção politica, como pela energia e 
perseverança na realização do plano formado. 

O sr. Conde de Paçó-Vieira, conscio da importancia eco- 
nomica da viação accelerada, crente nos recursos de que 
o paiz dispõe, quiz impulsioná-la vivamente. Não envere- 
dou, porém, pelo caminho infelizihente tão querido dos 
nossos homens publicos. 

Não obedeceu ao prurido reformador, que não deixa pe- 
dra sobre pedra da obra dos antecessores, para erigir em 
sistema a detestavel instabilidade e incoberencia, de que 
em geral enferma a nossa administração. Adoptou para 
criterio fundamental o lemma de que a administração 
não deve ser sacrificada à politica e quê a melhor poli- 
lica é uma boa e honesta administração. 

Por diversas vezes se acharam em conflicto as exigen- 
cias partidarias e as conveniencias publicas: não hesi- 
tou o illustre ministro, sacrificando as primeiras ás se- 
gundas. Sirva de exemplo, entre outros, à annulação 
da concessão do taminho de ferro americano de Valença 
à Monsão e à recusa da garantia de juro à uma linha 
de via reduzida entre esses pontos, pela qual se pretendia 
substituir o prolongamento de via largu da linha do Mi- 
nho, classificado em 41900. O estudo que acaba de ser 
feito, mostrando que esse prolongamento custará apenas 
15:0003000 por kilometro e dando logar pela identidade da 
largura de via a uma exploração economica com o mesmo 
material circulante, vem justificar a tenacidade com que 
o sr. Conde de Paçó-Vieira resistiu ás instancias dos 
seus correlegionarios políticos, adoptando a solução que 
mais convinha aos interesses do Estado. Exemplo não 
menos frisante é o da escolha da directriz do primeiro 
lanço da linha do valle do Tamega. 

Estava em vigor o regimen instituido pela lei de 14 de 
julho de 1899. A despeito das enormes difficuldades inhe- . 
rentes ao periodo de transição e devidas em grande parte 
à deficiencia de pessoal idoneo. à transformação ia-se 
operando e anteviam-se já os fructos do sistema. Teve 
nelle fé o illustre ministro. Confiou plenamente na cor- 
poração encarregada de gerir as linhas do Estado. A 
continuídade da acção administrativa, fundamento essen- 
cial de progresso seguro, julgou-a imprescindivel. Por



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

BATIA, O aa AR NC Wa co A E. 

isso poude fazer muito em pouco tempo, encontrando no 
Conselho de administração dos caminhos de ferro o que 
esperava: à mais leal e dedicada cooperação, isenta de 
preoceupações partidarias. como era proprio do caracter 
e devoção civica dos seus membros e especialmente do 
seu digno presidente, o sr. conselheiro Pereira de Miranda. 

Nesta boa terra, em que escasseam os trabalhadores 
e superabundam os criticos, armados do inevitavel ins- 
trumento optico que lhes apresenta deformadas as me- 
lhores intenções, não faltou quem amesquinhasse a acção 
governativa do novo ministro, attribuindo aos seus subor- 
dinados os projectos por elle apresentados. 
Como se os ministros podessem dispensar a collabora- 

ção technica e burocralica, quando perfilham ideias uteis, 
ou procuram realizar as suas proprias |! Ao ministro cum- 
pre apreciar o alcance e à oportunidade de uma provi- 
dencia, aquilatá-la com a sua critica, e depois da reso- 
lugão tomada. abrir-lhe caminho. aplanando e vencendo 
as difficuldades politicas e administrativas. Sem à coope- 
ração dos especialistas de cada ramo dá administração, 
impossivel seria no ministro desempenhar cabalmente a 
sui missão, aínda quando fosse dotado d'excepeionalissi- 
mas faculdades de trabalho e possuisse copioso cabedal 
de conhecimentos mais variados, e ter tempo para a ge- 
rencia de uma pasta tão complexa como à das obras 
publicas, commercio e industria. 

Assim o compreendeu o sr. Gonde de vraçó-Vieira, 
Desejando desenvolver à viação accelerada, apenas se 
inteirou do partido que podia tirar do regimen vizente, 
fez todos os extorços para num final de sessão apresen- 
tar e fazer disculir a sua proposta, convertida em lei de 
1 de julho de 1903. 
Mudaram então de taclica os zoilos. «Poeirada ! cami- 

nhos de ferro no papel para armar ao effeito, como se 
fosse possivel obter recursos para os construir !». 

Não tardou o desmentido aos vaticinios pessimistas. 
Não descançou o ministro emquanto não realizou o pri- 
meiro emprestimo, deixando as negociações entaboladas 
para o segundo, quando saju do poder. 

De todas as suas dilizencias e trabalhos dá conta 
exacta o livro, sem jactancias nem falsas modestias. 

A eloquencia dos factos dispensa amplificações lauda- 
totins, mórmente quando agrupados e ordenados metho- 
dicâmente. Aós que pretenderam amesquinhar à sua ad- 
ministração ou apoucar os serviços prestados, respon- 
de o livro, e contra factos e datas não ha má vontade 
quê prevaleça. 

E tanta foi ella que rastejou até, como sempre veno- 
nosa, infamando à medo. Ha no livro desdenhosas mas 
cláras allusões a esses manejos viperinos. 

Uma d'ellas merece mais minuciosa referencia: 
Por erro de officio da Agencia Financial de Londres o 

deposito de Blackwood, concessionario das linhas do 
Mititio que devia ser feito lá em dinheiro, realizou-se por 
um cheque de £ 3.500 em meu nome, que à Agencia re- 
cebera e o Ministerio da Fazenda enviou officialmente. 
Foi mandado cobrar ao Banco Lisboa & Açores pela The- 
souraria da Direcção do Sul e Sueste e depositada a 
quantia recebida na Caixa Geral de Depositos em nome de 
Blâckswood. 
Passado algum tempo, ao referir estes factos à um 

ao meu, teve este ensejo de me contar, o que se aca- 

nliára de fazer antes, que alguem estranhára o fucto de 
vif de Londres um cheque para mim e tivera o cuida- 
do de tirar mysteriosamente copia d'elle como arina 
para futuras campanhas. Não se sabia bem se a impor- 
tabeia do cheque era para mim, se para o ministro por 
mê intermédio. E cochichava-se a surpresa causada 
pela fragilidade humana na minha pessoa, recebendo de 
cohfa propria ou alheia tão vistosas luvas. 

Não .é comica, à força de ser vil, a conjectura ? 
E a arbitragem da Beira Alta?! 
Como se procurou diffamar o ministro, dando-o como 

verídido à entidade financeira de interesses oppostos aos 
do Estado! Alé se apontava o objecto que conustituira à 
peita. O ingrato ministro não a agradeceu como se pro- 
gnosticava, porque ás suas dilizencias se deve em grande 
pútrte a solução, favoravel para o Estado, de tão impor- 
tante questão, ameaça pendente sobre o Thesouro havia 
tantos annos. 

Se até um amigo e redactor de um jornal de lnrga 
circulação foi caridosamente prevenir o ministro de que 
se preparava contra elle uma campanha de diffamação, 
se resolvesse determinado negocio pela fórma que mais 
convinha. aos interesses do Estado! Ao que elle respon- 
deu com o desdem que o caso merecia de quem cami- 
nha pela estrada real da honestidade, 

Outra nota caracteristica, de timbre diverso, mas não 
menos comica, convém referir, para se avaliar de quanta 
força de animo precisam os homens publicos para não 
descoroçoarem perante as paixões mesquinhas que des- 
norteiam a opinião. 

Dormia Braga o somno da indifferença, quando foi 
aberto concurso para à concessão dos caminhos de ferro 
que interessavam à cidade e cujo trafego provavel acon- 
selhava o recurso a uma empresa concessionaria. 

Procurou a cidade angariar concorrentes e fazer pro- 
paganda em favor do empreendimento pára affrontar 
capitaes? Não. Formou commíissões de vigilancia mais 
platonicas que as dos classicos palmipedes do Capitolio ; 
formulou exigencias pueris sobre à séde da companhia 
e das officinas. À cada concurso deserto, descompunham 
n ministro os irados e não facundos correspondentes de 
jornaes, como se lhe incumbisse o dever de prender ca- 
pitalistas para concessiortarios. 

Realiza-se terceiro concurso. A custo se obtém um 
concorrente. Depois de mil dificuldades e contrarieda- 
des, consegue-se fnzer realizar o deposito e assignar o 
contrato, Pois as moscas bracarenses, ufanas, como as da 
fabula, por terem levado o carro ao alto da ladeira, 
zumbiam pouco depois que tudo era phantasmagoria 
para os illudir, que o deposito fóra feito com dinheiro 
do Estado, que ludo era burla. E quando um dia as Ji- 
nhas se construam, ha de dar gosto vê-los, conscios do 
serviço que prestaram, exclamarem na intimidade : «Se 
não fossemos nós, nada se teria feito t» 

A rocha Tarpeia depois do Capitolio : estava na logica 
da ingratidão. 

Inutil se torna alongar estas divagações à proposito 
de um livro que me não propuz apreciar, para que 
ne não taxassem de parcial, mas que não podia passar 
sem referencia. 

Do muito que fez tem o sr. conde de Paço Vieira a 
melhor recompensa no testemunho da sua consciencia. 
Quem Ilêr o seu livro não lhe poderá contestar que no 
período curtissimo da sua ndministração serviu o seu 
paíz bem e honestamente. Os homens imparciaes assim 
9 confessarão. Aos zoilos e invejosos. deixá-los obedecer 
à triste lei da sua natureza! 

J. Fernando de Sousa. 

Contribuição industriai 

Com as perturbações politicas de desoladora gravidade 
e com as deploraveis questões de que tem sido theatro 
ns cortes portuguezas, fez-se um verdadeiro parenthesis 

na actividade do governo e na acção administrativa que 
lhe compete. 

A sua attenção está dirigida para as discussões sobre 

uns episodios, que pódem ter grande importancia na vida . 

d'um partido míiltante mas que nenhuma teem na vida da 
nação. 

Os graves problemas que urge resolver, estão de lado, 
à espera da serenidade e do tempo propícios. 

A larga copia de propostas ministeriaes com que al- 
guns membros do governo pertenderam demonstrar que 
tinham iniciativa, condição e faculdades de trabalho, po- 
zeram se de banda. 

Parece que apenas se quiz evidenciar que havia folego 
para reformas, o que aliás se deprehende tambem de 

algumas d'essas propostas de reformas, feitas mais Para 
acerescentar o numero, do que para realmente se diSCuU- 
tirem e volarem. & 

E assim nos vamos illudindo mutuamente, deixando * 
decorrer um tempo precioso, esterilizando-nos em pu- 
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agnas, infelizes e despretigiosas luctas, emquanto lá fóra 
outros povos progridem e avançam. 

Graves problemas afflizem a vida nacional. Quem viaja 
pela provincia, fóra do meio artificial da politica e em 
contacto com os productores da riqueza publica, com os 
que pagam pará as cigarras parlamentares. a breve tre- 
cho se convence da necessidade urgente de atalhar va- 
rios males, que se tornam maiores à medida que se lhes 
protela o remedio. 

A crise vinícola tem uma importancia real e grande. 
A ruina bate 4 porta de muitas familias, que não. reali- 
zam na venda das colheitas o bastante para satisfazer 
dos encargos da propria lavoura. 

A industria, e especialmente à industria testil, ha an- 
nos que se debale aMiclivamente numa crise angustiosa, 
que reclama à maior attenção dos poderes publicos tanto 
pela importancia dos capilaes que vella estão applicados, 
como pelo numero de braços que d'ella ganham o sus- 
lento. 

A primeira industria mundial, à primeira tambem no 
nósso paiz, fecha os seus balanços com lárgos prejuizos 
de ha cinco annos para cá. 

E estes prejuizos acerescentam-se ainda com a verba 
devida ao Estado por uma contribuição injusta, depau- 
perante e exhaucliva — a contribuição industrial pelo sis- 
tema que se adopta. 

Parece que onde não ha lueros não ha materia tri- 
butlavel. 

Se um senhorio tem devoluto às suas casas ou nel- 
las sem rendeiro alguns compartimentos, não paga por 
elles contribuição predial. 

Se uma vinha se perdeu pela ruina das cêpas devasta- 
das pela filoxera ou um pinhal ardeu, não ha rendimento, 
não é devida à contribuição, que se annulla. 
Uma das condições indispensaveis para o imposto é à 

de ser justo e equitalivamente distribuído. 
A contribuição industrial, porém. na industria fabril 

paga-se embora haja prejuizos e prejuízos grandes. 
somo é lançada, mais parece uma multa contra a pro- 

ducção, do que um imposto. 
Nada mais justo do que, quem aufere interesses ou os 

póde auferir por qualquer modo, contribua com à sua 
quota parte para as despesas geraes ; nada mais extra- 
nhavel do que ser o proprio Estado quem, em vez de 
proteger e auxiliar o desenvolvimento do trabalho na- 
cional, tonificando-o, impulsionando-o,0 estrangula e mata. 

Dizer à uma empresa industrial que sacrifica o seu 
activo mantendo-se em laboração 4 espera de melhores 
dias, perdendo todos os annos, para garántir o salario, 
aos seus operarios, para não inutilizar o tempo e o di- 
nheiro que representa à sua aprendizagem ou instrueção 
rofissional, para não dispersar a sua clientella ; que de- 
rauda os seus fundos de reserva e não póde distribuir 
um ceitil de dividendos aos seus aceionistas ; dizer-lhe 
que avolume ainda o seu desiquilibrio pagando um pe- 
sado impósto por cada orgão de trabalho que tiver em 
laboração, é contraproducente, é iníiquo e absurdo. Não 
se vê claramente que isso corresponde à matar a galli- 
nha dos ovos de ouro? que essa contribuição assim ar- 
rancada não é rendimento mas é capital eliminado 4 
empresa ? que sem capital ella não póde laborar, e que 
não laborando o Estado secea a fonte de receita ? 

O sistema de imposição pelos chamados indicadores 
industriaes, que ainda podia defender-se para os casos 
em que a producção é normal. sem sobresaltos, não se 
compreende em industrias que pelas convulsões do mer- 
cado hoje tem umas machinas em trabalho ámanhã ou- 
tras. 

E depois, se ao menos houvesse escrupulo, atlenção e 
equidade na classificação dos taes indicadores | Se as ta- 
xas fossem moderadas ! 

As representações e inslancias das classes interessa- 
das justificando eloquentemente essas incoherencias e 
estes inconvenientes encontraram echos nos governos, 
que sem discrepancia concordaram em modificar uma 
tão anormal e tão insustentavel situação. 

O sr. Mattoso Santos, o sr. Teixeira de Sousa. o sr. 
Pequito, o proprio sr. Espergueira entendiam que devia 
alterar-se à lei e diziam-o publicamente, nos seus re- 
latórios ou pelas suas propostas, 

Mas os tempos vão passando. 
Surgem as questões politicas, os parlamentos que mais 

parecem orgãos para fazer e desfazer ministerios do que 
para redigir e volar leis sabias e justas, discutem porque 
saiu ou entrou tal ministro e a lei da contribuição indus- 
trial por indicadores subsiste com todas os suas iniqui- 
dades com todas às suas nefastas consequencias. 

Parece que para a vida nacional é mais importante 
saber-se se o sr. presidente de-conselho levou ou não 
levou a conselho de ministros o projecto de contrato 
dos tabacos, do que a alteração de uma lei, que, à con- 
tinuar, acaba por levar à fallencia grande numero de 
empresas fabris. 

Prefere-se demonstrar que os dessidentes do partido 
progressista liveram ou não tiveram rasão na sua des- 
sidencia, a estudar as alterações que devem introduzir-se 
na paula das alfandegas. o factor que tão profundamente 
affecta a economia d'uma nação. 

A' discussão de tratados com que porventura se logre 
algum pequeno beneficio para a nossa exportação min- 
guada, antepõe-se o constatar o facto do reviramento 
de opinião do sr. general Espergueira, resignadamente 
silencioso e singularmente paciente. 

Abrem-se as camaras e surge uma esperança, mas à 
questão politica apparece e logo essa esperança se esvae. 

Adiam-se as córtes, confin-se em que as paixões. se 
acalmem e possa emfim tratar-se de cousas uteis. Mal 
reabrem. porém, logo se pensa em dissolução, em mu- 
danças de situação, e os problemas capitaes jazem esque- 
cidos, no esteril abandono das causas perdidas. 

E, quando se reclama com voz mais alla um pouco 
de attenção para as necessidades publicas, ha logo pa- 
lavras inflammadas contra a industria nacional que só 
sabe produzir mercê da pauta, para a lavoura nacional 
que se soccorre a leis de excepção, sem se attender a 
que ha leis iniquas que pesam sobre as classes produ- 
ctoras com densidade de chumbo, e que ha politicos que 
sustentam pela palavra e pelas obras que a missão que 
mais lhes compete é a de defender e atacar determinados 
homens embora eminentes, que não a de pugnar por 
ideias e pelo bem da nação. 

D'ahi vem o desdem que as classes productoras mal 
encobrem pelas chamadas dirigentes. 

Não se enganem capitulando de interesse publico o mo- 
bil que attrae ás camaras numerosos espectadores em 
dias de escandalo. As salas do parlamento não se en- 
chem com os que mourejam na lucta do trabalho. 

E' a curiosidade dventia que accumula as galerias, 
d'onde ainda por vezes sae alguma exclamação sugges- 
tiva. Os que trabalham, os que teem responsabilidade de 
dar salario à numerosas famílias, nas officinas., nas vi- 
nhas, nos carhpos, esses, desalentados e descrentes, sem 
surprezas nem admiração, entristecem-se quando veem 
o que somos é o que podiamos sêr, quando sabem do 
que se faz lá fóra e que aqui não chega a fazer-se; 
desfallecem na lucla; retraeem-se sem confiança nas suas. 
iniciativas: e até se indignam ão saher a que chegou o 
decôro do poder. 

O. Ss. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Direcção Geral do Commercio e Industria 

Repartição do Trabalho Industrial 

Tendo os aferidores de pesos e medidas, em virtude das ohiri- 
gações impostas pelos regulamentos, de aferir os pesos e balanças 
das estações de vias ferreas que muitas vezes ficam a considera- 
veis distâncias das sédes dos concelhos ; 

E não sendo justo que por este serviço cobrem sómente o do- 
bro da taxa, como manda o regulamento de 23 de março de 1869, 
para às aferições fóra da officina, mas dentro da séde do con- 
celho : 

Determina Sua Majestade El-Rei que, em harmonia com o dis- 
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posto na circular de 14 de julho de 1880 para os ex-fiseaes aferi- 
dores, os aferidores de pesos e medidas cobrem das empresas 
ferro-viarias a quantia de 33 réis por cada kilometro que houver, 
por via ordinaria, entre a séde da oflicina de aferição e a respectiva 
estação, devendo passar o competente recibo em que seja discrimi- 
nado quanto cabe pela aferição e quanto pelo subsidio de marcha. 

Paço em 21 de agosto de 1903. — D. João de Alarcão Velasquês 
Sarmento Osorio. 

Ministerio dos Negocios da Marinha 
e Ultramar 

Direcção dos Caminhos de ferro Ultramarinos 

Por ter saido inexacta no Diario do Governo n.º 481, de 14 do 
corrente, se publica novamente à seguinte portaria : 

Sua Majestade El-Rei, attendendo às informações do governa- 
dor geral da provincia de Mocambique: ha por bem determinar 
que o n.º 1º da portaria de 22 de novembro de 190% fique tendo à 
seguinte redacção : 

1.º As indemnizações que à administração do caminho de ferro 
de Lourenço Marques haja de pagar por perdas ou avarias de mer- 
cadorias de valor, especificadas na clausula n.º 9 do livro de ta- 
rifus do caminho de ferro de Lourenço Marques e não seguradas, 
não poderão exceder 10 libras por cada volume, ficando a fixação 
da referida indemnização ao arbitrio da administração do caminho 
de ferro. 

Paço, em 21 de julho de 1905, — Manoel Antonio Moreira Junior. 

NOTAS DE VIAGEM 
A dificnldade das linhas directas — S. Francisco a Nova York 

-—- Diria 1 — As quedas do Niagara— Uma travesia ar- 
riscada— Uma tempestade sem o ser—A cidade de Montreal. 

VI 

A linha mais directa de Chicago para Montreal (Ca- 
nadá) é evidentemente a do chamado Grand Trunk. 

Que isto de achar, na America, qual é a linha mais 
directa entre dois pontos é problema que não se resolve 
pelas simples noções de geometria elementar. 
“Hay que destinguir, como se diz numa conhecida 
Zarzuela. 

Como as companhias são muitas e varias as linhas 
que servem os mesmos pontos, todas essas companhias 
publicam uns folhetos (fotders) em que, apresentando. o 
seu traçado em recta tratam de entortar o das outras, 
de fórma que comparando-se quatro ou mais d'esses 
pequenos mappas fica-se numa perplexidade desespera- 
dora, porque todos os caminhos são mais directos do 
que os vutros. 
Ha até quem demonstre, graphicamente, que a linha 

mais curta de S. Francisco a Nova York é por Nova 
Orleans emquanto outros provam qne o mais rapido 
percurso de Chicago para o Mexico é por Kanzas e El 
Paso. 

E não deixam, por vezes, de ter razão. Como a conm- 
petencia é enorme, o caminho mais curto, em tempo, ou 
mais commodo em confortos, succede ser o mais tor- 
tuoso e arrevezado. 

Mas o trajecto pelo Grand Trunk reune às condições 
de rapidez as de segurança e commodidade, de uma 
fórma inexcedivel. 

Com andamento rapidissimo o comboio deslisava tão 
suavemente sobre os pesados carris que, ao acordar-se, 
de noite, julgavamos que o trem estava parado. 

Impressionou agradavelmente, logo à partida, todos os 
excursionistas, a apreciavel offerta de dois lindissimos 
livros descriplivos da linha, expressamente feilos para 
os delegados do congresso. 
"Não seguiu à companhia o exemplo da casa Pullman 

que aproveitou à visita dos congressistas para aliviar os 
seus armarios d'uns velhos folhetos que lhe haviam so- 
brado das ultimas exposições. 

-O unico senão que notamos nestas e noutras publica- 
ções que foram distribuidas, é o serem só em inglez, 
idioma que nem todos os congressistas conheciam tão 

bem que a leitura de numerosas paginas nãe lhes fati- 
gasse o espirito, E' facto que se a America procura alar- 
gar o seu commercio nos mercados europeos, na questão 
de viagens conserva-se num exclusivismo restricto, fa- 
zendo milhões de publicações de reclamo, mas só no 
idioma patrio, como só tratando de chamar os seus com- 
patriotas. 

Nesta viagem, como linha que se ir ás quedas do 
Niagara, o comboio em vez de seguir o troço de linha 
directo, entre Port Huron e Toronto, tomou a linha de 
Hamilton. 

Mal rompia a manhã e já os viajántes se levantavam, 
encantados com a perspectiva do lago Outario que se 
lhe apresentava à esquerda, e ancioósos por admirarem 
ans eXxlraordinarias quedas d'agua, às maiores e mais 
bellas do mundo. 
Quando mais tarde, depois de um passeio ás egran- 

diosas forças hydraulicas, que fornecem uma energia de 
80.000 cavallos-vapor, das suas 21 turbinas, e de uma 
visita à uma interessante e bellamente montada fabrica 
de biscoitos e bolachas, em que só a machina trabalha 
os productos, desde a operação da amassadura até a do 
seu empacotamento, quando mais tarde, diziamos, os 
viajantes foram conduzidos deante d'aquellas enormes 
massas d'agua que, com um ruido ensurdecedor preci- 
pita com furor selvagem de 50 metros de altura, na ex-” 
tensão de 330 metros, um volume de 275.000 pés cubi- 
cos por segundo, a impressão dos visitantes não poude 
deixar de ser extraordinaria, esmagadora. 

Ante aquella voragem continua sentimo-nos pequenos, 
como que medimos mentalmente à impotencia do nosso 
esforço para deter na sua queda aquella enormidade de 
liquido que se lança enfurecido à nossos pés, se à vemos 
do Prospect Point: quasi sobre à nossa cabeça, se a 
contemplamos do rio. 

E mesmo por sobre a nossa cabeça podemos admirar- 
lhe à bravura, se nos arriscarmos à passar à chamada 
Gruta dos ventos, travessia arriscada, por debaixo das 
aguas da cascata, que, de tantos excursionistas só O 
bravo San Laurent, do Norte de Espanha, se aventurou 
à fazer. 

Não veio de lá muito satisfeito, pelo mau quarto d'hora 
que passou, mas veio coberto d'agua e de gloria que 
aqui lhe completamos inscrevendo-lhe o nome e louvan- 
do-lhe à coragem... que não tivémos. 

E' viagem d'ameriícano — não se imagine que é carro 
electrico por que se faz a pé por uma estreita enfiada de 
pedras, 

Não ha no mundo outra maravilha que se eguale à 

estas cascastas nem que tantas condições reunam para 
o publico commodamente às admirar. 
Uma bella estrada conduz nos promontorios que se 

lhes interpõem; ao rio desce-se num ascensor, ahi encon- 
tramos um vapor em que se toma logar, e envergando um 

fato d'oleado ahi vamos até perto das quedas, abrindo 
os olhos à custo sobre as rajadas de vento que nos ar- 
remessa a agua pulverizada contra o rosto; finalmente, 
tomam-se as linhas electricas da Ball Line e Great Gorge 
Route e por ellas se percorre toda à garganta, vendo-se 
as quedas sob todos os aspectos, sendo encantador o 
triplice arco iris que, à hora do sol, se produz na cha- 
mada «ferradura». 

A mesma linha do Grand Truink conduz de Burlington, 
entroncamento da linha directa, à Montreal, à bella ci- 
dade canadiense, terminando pela notavel ponte sobre o 
rio de S. Lourenço, de 2.043 metros em 24 tramos de 75 
metros, e um, o central, de 102 metros, sendo o peso do 
ferro 22.000 toneladas (inglezas) e o custo da construeção 
7.000 contos de réis. 

Mas quem quizer ter outro passeio sensacional passará, 
em po ara um vapor que conduz d'ahi a Montreal, 
passando sobre os rapidos, passagem que dá a illusão 
de se estar no alto mar sob tormentosa tempestade. 

Montreal é à maior cidade do Canadá, e o centro com- 
mercial das suas provincias do leste. 

Se não é a capital effecliva, titulo que pertence a 
Quebec, é a capital commercial, como Nova York para 
os Estados Unidos. 

Recostada sobre o monte que lhe dá o nome, as suas 
ruas são em forte rampa, formando as tranversaes como
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que uma collosal escada cujo patamar superior é o bello 
parque, de onde é explendido o panorama que se gosa, 
de toda cidade, o rio de S. Lourenço, alcançando a vista 
até enorme distancia. 

Gidade catholica, é grande o numero das suas egrejas; 
cidade francesa de origem ouve-se fallar a cada momento 
o idioma de Victor Hugo; cidade hoje inglesa. junto da 
grande republica, parece-se com todas as cidades d'esta, 
nas suas edificações pequenas, ajardinadas na frente; 
nos seus edificios officiaes e grandes armazens, pesados 
e vastos, no cosmopolitismo da sua população em que 
o menos que ha são inglezes: nas suas ruas e avenidas 
cheias de elegantes damas, circulando apressadamente, 
sós, o corpo lodo vestido de branco, os dentes todos 
vestidos de ouro. 

Uma das propostas apresentadas às córtes pelo sr. mi- 
nistro da marinha refere-se ao estabelecimento da via- 
ção accelerada na ilha de S. Thomé, sem duvida à mais 

prospera de todas as nossas colonias, cujo desenvolvi- 
mento é devido à iniciativa e actividade particular. 

Desde 1896 que os governos teem procurado desen- 
volver à viação naquella ilha, mas as condições topo- 
graphicas do terreno erriçam de difficuldades à realiza- 
ção de todos os projectos. 

D'esta vez o governo para superar embaraços appela 
para os proprietarios agricolas da ilha. 

E? baseada na conjugação dos dois exforços, o do Es- 
tado e o dos particulares, o actual projecto apresentado 
ás Camaras. 
Como já dissémos as condições topographicas da ilha 

e as suas reduzidas dimensões fazem pôr de ludo a ideia 
de uma réde geral de caminhos de ferro em S. Thomé, 
pelo grande dispendio à que chegaria à sua construcção, 
difficuldade do tracado e prejuizos certos da exploração. 

Apresenta-se pois naturalmente a ideia de pequenos 
troços de caminhos de ferro disseminados pela ilha para 
cuja construceção e exploração concorrem quasi exclusi- 
vamente os capitaes interessados na ilha. 

O grande perimetro molhado da Ilha de S. Thomé, que 
é guarnecido de excellentes bahias, como sejam Praia 
Melão, Angolarves, Agua Izé, Praia Grande, S. Miguel, 
Fernão Dias e outras, por onde até já fazem escala re- 
gular os vapores de circumnavegação, indica natural- 

mente, e até impõe, a vin maritima como privucipal modo 
dos seus transportes para o porto principal, na bahia 
Anna de Chaves. Como ligação indispensavel dos dif- 
ferentes centros agrícolas, representados por grupos 

maiores ou menores de propriedades, com essas bahias 
secundarias, é que apparece à necessidade dos caminhos 
de ferro rádionaes que, quanto possível, virão a seguir 
os válles dos rios mais importantes da ilha. 

Outros iriam ligá-las transversalmente, procurando as- 
sim servir os interesses de todos os pontos importantes 
ela sua producção, pois que pela população, excepção 
eita da capital, nenhum ha que mereça menção. 
Para facilitar à realização d'este projecto confere o 

Estado vantagens maiores ou menores em harmonia com 
a importancia dos interesses à servir. 

E' regulada pela quantidade e valor do seu trafego à 
protecção ou regalia, concedida a esta.ou áquella região 
para lhe facilitar o estabelecimento do caminho de ferro. 
Os particulares interessados procuram as vantagens que 
o Estado se presta a proporcionar-lhes, e este attende-os 
dentro dos limites dos recursos financeiros da provincia. 

E' assim que se estabelecem os dois princípios de fa- 
vorecimento na construceção dos caminhos de ferro cotl-. 
lectivos e dos caminhos de ferro restrictos. A base 
adotada para a classificação foi, como não podia dei- 
xar de ser, o trafego que concedem as rupniedados in- 

teressadas, o que, dada a extensão média das proprie- 
dades em S. Thomé e a densidade da sua producção, 
facilmente se transforma no numero minimo das proprie- 
dades que se pódem agrupar para requerer ao Governo 
o seu caminho de ferro. 

Aos caminhos de ferro que sirvam o minimo de dez 
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propriedades, representando pelo menos 1.000 toneladas 
de productos de exportação, o que corresponde a mais 
de 1.500 de trafego total, concedeu-se as maiores vanta- 
gens. São os caminhos de ferro collectivos. 

Fazendo para estes o Governo à sua conta, toda a in- 
frastructura, o que é mesmo mais do que a simples con- 
strucção de uma estrada com a mesma directriz geral, a 
parte de capital que os particulares ali vão applicar, na 
superstructura e material circulante, é de tal modo redu- 
zida que nem merece ser considerada num balanço serio 
dos lucros totaes, indirectos principalmente, que o siste- 
ma lhes proporciona. E 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Tarifa de despesas accessorias dos caminhos de ferro 

do Estado. — Foi auclorizada a eliminação do $ 2.º do 
art. 14.º que prescrevia o augmento do minimo de carga 
por vagon para os de mais de 10 toneladas, quando re- 
quisitado pelo expedidor, tornando-se assim mais libera | 
a tarifa e uniformizando-se com as condições de applica - 
ção das tarifas especiaes de pequena velocidade. 

A linha do Valle do Vouga 

Do «Diario do Governo» extraímos o relatorio que 
precede a DEODOSA para a approvação do contrato da 
concessão d'esta linha. 

Senhores. — Foi apresentada na passada legislatura pelo Go- 
verno transacto à proposta de lei n.º 2-B, de 7 de outubro de 1904, 
relevando-o da responsabilidade em que incorrera pela publicação 
do decreto com força de lei de 2 de maio e celebração do contra- 
to, de 27 de setembro do mesmo anuno, de concessão das linhas de 
Bragit a Guimarães, Braga a Monsão e Vianna à Ponte da Barca, 
com garantia de juro. Cliegou essa proposta a ter parecer favora- 
vel da commissão respectiva, que à transformou no projecto de lei 
n.º 7,de 11 do mesmo mez. 

No relatorio que à antecédia eram expostas as razões que leva- 
ram o Governo à assim proceder, excedendo às suas faculdades 
legaes para atlender as representações dos povos interessados na 
construeção d'aquellas linhas. 

Ponderava-se que, pela productividade das mesmas e augmento 
de rendimento que vão determinar nas linhas do Estado, não tra- 
ria à concessão encargos ao Thesouro, Recorrera-se à garantia de 
juro por não terem surtido effeito as diligencias empenhadas para 
à concessão nos termos da lei vigente. Publicára-se o decreto 
para não perder, em resultado de circumstancias occasionaes € 
imprevistas, 0 ensejo da construcção das linhas, para o que hou- 
vera uma proposta. S à 

Perante esse facto consummado e traduzido num contrato de- 
finítivo julgo que à continuidade da acção governativa e o respeito 
dos preceitos constitucionaes exigem que egual proposta vos seja 
apresentada para, regularizar o que de anormal houve na elabora-. 
ção d'esse contrato, FA 

A intima aflinidade de assuntos leva naturalmente a incluir na 
mesma Ji ato, a approvação do contrato provisorio, celebrado 
em 23 de abril ultimo com o concessionário da linha do Valle do 
Vouga, para substituir a cedencia do producto dos impostos de 
transito e séllo, durante os primeiros trivuta annos de exploração, 
pela garantia do complemento do juro de 3 por cento em relação 
o CADA! de 20:000 5000 réis por kilometro em determinadas con-- 
ições. 
“A concessão feita em 4889, a que o alvará de 23 de maio de 

1901 applicára as vantagens que a base 3.º da lei de 14 de julho 
de 1899 assegura ás linhas da rêde complementar, não surtira ef- 
feito até o presente, a despeito das multiplas e prolongadas dili- 
gencias do concessionario para angariar capitaes, e da manifesta 
productividade du linha. À 

A seriedade do proposito estava demonstrada pela realização 
do deposito e pela apresentação do projecto, approvado por porta- 
ra de 30 de outubro de 1903, : õ ã 

Requereu o concessionario a substituição da cedencia de im- 
postos pela garantia de juro em termos analogos aos estipulados 
no decreto com força de lei de 2 de maio de 1904 para as linhas 
do Minho, compromettendo-se à construir a linha logo que essa . 
modificação afoitasse o capital, garantindo-lhe a remuneração. 

Estava provado que sem garantia de juro não podia levar-se" 
por deante a construcção. Não convinha empreendê-la, depois de" 
caducar à actual concessão, por conta do Estado, que tomou já so- 

, 
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bre si nas regiões extremas do paiz a construeção de númerosas 
linhas à que tem de applicar os recursos que ao credito pódem ra- 
soavelmernite ser pedidos. 

Abrir concurso para base de um contrato provisorio, não era 
possivel emquanto não caducasse à concessão, sendo incerto o re- 
sultado a não se elevar muito a base de licitação. Protrabir-se-hia 
assim a realização de um melhoramento ha tanto tempo solicitado, 
e que longe de onerar o Thesouro desenvolverá a riqueza publica. 
— Os elementos de trafego provavel da linha do Vonga levam à 
previsão segura de que à garantia de juro será mais apoio moral 
que adeantamento eflectivo, aliás de diminuta cifra, que cabe fol- 
gadamente nas disponibilidades crescentes da verba respectiva do 
Órçamento Geral do Estado. 

Para o Thesouro havia ainda manifesta vantagem na troca de 
um subsidio, consistindo na cedencia, sem restituição, de receitas 
importantes e equivalentes a 7 por cento do rendimento bruto da 
linha durante trinta aânnos, por um adeantamento reembolsavel 
com juros, que poderá não Ser necessario, e quando o seja attingirá 
modestas proporções. Foi pois celebrado um contrato provisorio, 
modificando o actual ponto indicado. 

As condições à que essa garantia fica sujeita são as mais van- 
tajosas que até hoje se teem estipulado. Com effeito, o desembolso 
do Estado é limitado à 3 por cento de 20:0008000 réis por kilo- 
metro, como nas do Alto Minho, em vez de 4,3 por cento sobre 
25:0908000 réis na linha de Mirandella a Bragança, ou sobre 
26:000 3000 réis conforme foi autorizado por lei de 24 de maio de 
1902 para a linha da Regoa a thaves, e 35 por cento sobre 
19:6928000 réis para a linha de Foz Tua a Mirandella, 22:8805000 
réis para à de Santa Comba à Vizeu e 35:8003000 réis para à da 
Beira Baixa. 

O minimo da despesa de exploração, computado em 6505000 
réis, é tambem o mais baixo, pois se estipulára 1:0008000 réis para 
a Beira Baixa e 7005000 réis para as linhas da Companhia Núcio- 
nal e do Alto Minho. : ; 

: 1-7 As regras fixadas constituem incentivo-para à empresa desen- 
volver o seu trafego, assegurando-lhe o maximo lucro no periodo 
em qué a garantia dé juro deixa quasi de ser precisa, e corrigindo 
assim o defeito de que póde enfermar esta fórma de subsídio. 

Sobre o contrato das linhas do Alto Minho ba ainda a vanta- 
gem de ser o deposito de garantia muito mais avultado, 30:000 8000 
Têis em vez de 24:0008000 réis, 

Razões de equidade e de conveniencia publica tão ponderosas 
não podiam deixar de levar o Governo ao convencimento de que 
modificando o contrato de concessão prestata um bom serviço 
ao paíiz. E porque não cabia nas suas faculdades legaes faze-lo 
definitivamente, limitou-se à uma promessa de contrato, eujo va- 
tor fica dependente da resolução soberana do poder legislativo. 

Antes de findar esta breve exposição, e para desfazer qualquer 
“equivoco, devo ponderar que no contracto se faz referencia aos 
termos do alvará primitivo, que dava por ovigem à linha as proxi- 
midades da Torre da Eita, parva aproveitar um troço da linha de 
Santa Comba Dão a Vizeu, 

O estudo do projecto teve porém a cidade de Vizeu por origem, 
“sendo assim attendidas as conveniencias regionaes, e nesses ter- 
mos foi approvado por portaria de 30 de outubro de 1903, E' pois 
Vizeu ponto obrigado do traçado. 

& ”- 
ESTATISTICA INDUSTRIAL 

— Costuma frequentemente dizer-se que o nosso func- 
cionalismo não trabalua, que os logares publicos são mé- 
ras sinecuras, que a obra produzida não corresponde ao 
dispendio que ella custa, adduzindo-se outras aflirmações 
de egual jaez segundo o costume portuguezissimo de 
'desdenharmos' das cousas portuguezas e só acharmos 
“bom o. alheio. 

Todavia, quem, desprevenido e sem premeditação ou 
pessimismo, quizer examinar o que se produz em diver- 
Sos serviços publicos, e quem reflectir nos meios de tra- 
“balho que teem os nossos funceionarios, deve antes ad- 
“mirar-se pelo que se consegue fazer nalguns ramos e 
da obra util que executam, obra infelizmente pouco co- 
'nhecida e mal utilizada. 
.. Para confirmação da nossa these basta indicar algumas 
publicações que se estão fazendo em tres ministerios. 

— "Na secretaria dos negocios estrangeiros o boletim men- 
sal, com informações. dos consules sobre o commercio 
e a industria dos paizes ou circumscripções onde se en- 
scontram é uma publicação de valor que merecia e devia 
ser lida e estudada attentamente pelos nossos negocian- 
tes e exportadores que compreendem a necessidade da 
“ucta commercial nos diversos mercados e sabem que 
não podemos, sem grave risco, conservar a rotina dos 
“noóssós processos mercantis, : 

O ministerio da Fazenda. pela direcção geral da esta- 
tistica e dos proprios nacionaes, offerece-nos publicações 
de valor, essas mais geralmente consultadas principal- 
mente as que se referem ao movimento commercial e 
maritimo organizadas pelas alfandegas. 

No ministerio das obras publicas a Repartição do tra- 
balho industrial da Direcção geral do commercio e in- 
dustria, vae contribuindo d'uma maneira efficaz para o 
conhecimento dos diversos factores economicos e sociaes 
que interessam d'um modo muito directo ao problema 
da riqueza, da vida, da actividade d'um povo. 

sta reparlição pelos seus agentes externos—as 5 cir- 
cumscripções industriaes em que está divídido o reino 
com as ilhas adjacentes vae a um tempo recolhendo in- 
formações, dados e factos que é indispensavel conhecer 
para. se poder apreciar o valor da nossa industria em 
geral ou de cada uma das industrias fabris que se exer- 
cem entre nós: vae inquirindo da sua capacidade pro- 
ductiva, do capital nellas empenhando, do pessoal que 
nellas labora e por ellas ganha o pão de cada dia, da 
sua potencia mecanica e sua natureza e portanto do 
aproveitamento que fazem das forças naluraes; e está 
organizando trabalhos e estudos especiaes, que não sen- 
do publicados, por onde se demonstra a orientação scien- 
tifica e moderna que sabe imprimir-lhes o illustre func- 
cionario de grande cultura e competencia que nas suas 
missões pelo estrangeiro muito tem visto e muito tem 
sabido vêr, o conselheiro Madeira Pinto, 

Basta recordar os trabalhos publicados pela direcção 
geral do commercio e industria em curto praso de tem- 
po para isto se reconhecer. 

A 1º cireumscripção, que é à do Norte com séde no 
Porto. deu a lume um estudo sobre as instituições de 

previdencia e de beneficencia do districto do Porto. 
!stá alargando esse estudo a toda à cireumscripção e 

no mesmo tempo procedendo à organização das mono- 
graphias especiaes da industria algodoeira e da indus- 
tria das conservas. 

A 2.º circumscripção, com séde em Coimbra, tem no 
prelo uma vasta e interessante monographia sobre à in- 
dustria ceramica, desde à olaria rudimentar e grosseira 
da louça de cosinha e utensílios domesticos usados pelo 
povo, à faiança ordinaria, à porcelana da Vista Alegre, 
nos materiaes de construcção das importantes fabricas da 
Pampilhosa e outras. 

A 4º circumscripção, com séde em Evora, actualizan- 
do uma memoria sobre à industria corticeira, está pro- 

cedendo a um vasto inquerito indirecto. que se estende- 
.rá a todo o paíz recolhendo informações preciosas, de 
ordem technica, commercial e economica sobre esta inte- 
ressante industria mixta, porque é agricola e fabril, que 
reclama a maior atlenção da parte dos poderes publi- 
cos porque affecta uma numerosa classe de operarios, 
um dos melhores elementos de riqueza do nosso paiz. 

A par d'isto acaba de publicar um interessante e me- 
thodico estudo estatístico deseriptivo da industria dos con- 
selhos compreendidos na area da circumseripção que 

constitue como que um levantamento d'uma carta ou 
planta topographica em escala reduzida na qual um sim- 
ples golpe de vista nos faz reconhecer à feição de um 
vasto terreno que mal se difiniria no nosso espírito. com 

longas e penosas viagens através da area, representada 

graphicamente em uma símples folha de papel. ; 

E não páram aqui os utilissimos trabalhos d'estes pou- 
cos funccionarios, que procedem. ás provas das caldeiras 

de vapor, que estão organizando o recenseamento techni- 

co com as caracteristicas de todos os motores à vapor, 
de todos os motores d'explosão e de todos os motores 
hydraulicos; que teem à seu cargo à SRIDAANOo e al- 

truísta missão de inspectores do trabalho e que nesta 
qualidade, pouco à pouco, sem reacções graves vão con- 
seguindo implantar o regimen benefico da protecção tu- 
telar do Estado aos menores e ás mulheres. 

Pela acção conjugada d'estes prestantes funccionarios 
que desempenham modesta e ulilmente o seu papel, in- 
tervindo na conciliação das avaliações operarias, obri- 

gando aos resguardos e precauções contra desastres 
operarios, colhendo informações estatisticas, póde a re- 
partição que centraliza estes trabalhos ir pouco à pouco 
compendiando os summarios, organizando methodica-
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mente os recenseamentos e as estalisticas que são à me- 
lhor e à mais segura base para os complexos estudos 
pelos quaes os governantes e os governados logram in- 
fluir nos phenomenos sociaes e facilita os progressos 
d'uma nação. 
Alguma cousa se vae fazendo entre nós portanto e 

bem merece o nosso modesto applauso os engenheiros 
como Adriano Monteiro. Visconde de Villarinho de S. Ro- 
mão, Fernando. Gião., Ferreira Themudo, e magistrados 
como o dr. Víctor dos Santos, o illustre presidente do 
tribunal d'arbitros avindores de Lishoa. 

Não. é todavia bastáânte 0 que se faz ou o que se póde 
fazer com os escassos recursos de que se dispõe. 

As estatisticas industriaes assim organizadas são por 
SUA NAalureza morosas, 
Mesmo com a boa vontade, competencia e actividade 

da. 4.º cireumscripção industrial, a estatistica agora publi- 
cada dos districtos de Evora, Beju e Faro em que à 
densidade industrial apenas: tem algum relevo neste ul- 
timo distrieto, levou tres annos a levantar. 

Nas restantes circumsceripeões do reino eom o pessoal 
limitado de que dispõem. levará mais tempo. 

Falta a esta estalistica a simultaneidade. Refere-se à 
epocas differentes. 

Com tal melhodo póde conhecer-se a evolução porque 
passam as industrias, não se póde saber qual o valor 
industrial do paíiz num dado momento. 

Só os inqueritos industriaes realizam este fim. 
Fizeram-se dois e estava determinado que se repetis- 

sem periodicamente. 
Depois que se effectuou a mudança ou reforma das 

pautas, não se realizou ainda nenhum: apenas à expo- 
sição industrial feita no malogrado museu industrial e 
commercial de Belem, extineto não se sabe bem por- 
que, deu alguns elementos d'estudo sobre à influen- 
cia que tiveram nas industrias portuguezas as novas 
pautas. 

Depois d'isso à crise, 6 premio do ouro que d'ella re- 
sultou, lançaram perturbações grandes — desconhece-se 
o modo porque incidiram. 

Aperfeiçoam-se notavelmente alguns motores, vulga- 
rizam-se os de explosão, surgem os de gaz pobre, utili- 
zam-se com excellentes turbinas algumas quedas de 
agua, melhoram-se as transmissões, começam a eslen- 
der-se os transportes electricos da força, dão-se crises 
extraordinarias nalgumas indoslrias como a da fiação 
e tecelagem do algodão. E todos estes factos passam 
sem o devido registo e sem que possa estudar-se nelles 
as suas consequencias. 

Os inqueritos industriaes períiodicos são uma verda- 
deira necessidade, 

Não bastam os trabalhos estatislicos habiluaes e con- 
tinuos das inspecções. Respondem elles a outros quesi- 
tos e além disso são limitados porque, sem que isso 
possa bem explicar-se, é facto que escapam à investiga- 
ção e à alçada das inspecções grande numero de indus- 
trines. que à burocracia acantonou noutras divisões. 

Não pertencem as inspecções nem mesmo para éffeitos 
estatistivos às industrias exercidas pelo Estado, ou com 
fiscalizações especiaes, arsenaes. imprensas, oficinas 
Tferroviarias, 

Não lhe pertencem as industrios que laboram em ge- 
neros agricolas moagem de cereaes, queijarias, ele. 

Não lhe pertencem ate aquellas fabricas em que hou- 
ver transmissões eleclricas! : ! 

É claro que nestas circumstancias o apuramento es- 
talistico tem de ser imeompleto, não podendo assim sa- 
ber-se qual o numero de caldeiras de vapor empregadas 
na industria, e qual à extensão da superficie de aqueci- 

“mento dos geradores, e o numero de cavallos vapor 
indicado ou effeclivos dos motores industriaes, como não 
póde tambem saber-se qual o numero de desastres ope- 
rarios que ha à lamentar em cada anno, qual à frequen- 
cia d'esses desastres por determinadas profissões e tan- 
tos outros factos que é essencial reconhecer quando se 
trata por exemplo de seguros operários contra desastres. 
das doenças profissíonaes, da mortalidade na industria, 
da alimentação das classes operarias, das suas insti- 
tuições de previdência, etc., ele. 

Por tudo isto se vê que ha ainda muito a fazer nesta. 

Cs... 

ordem de trabalhos apesar da boa vontade que se re 
vela nalguns apresentados já em publico. 

Parece-nos todavia que era da maior conveniencia que 
à repartição official respectiva fizesse a publicação do 
hoietim segundo os moldes do que publica o ministerio 
da industria e trabalho na Belgica, em que os relatorios, 
as monographias, as notas estatisticas de diversas ordéns 
fossem apresentadas, e onde os estudiosos soubessem 
que encontravam tudo o que entre nós se vae fazendo 
relativamente às magnas questões do operariado e da 
industria, que lá fóra preoceupam os mais altos espirj- 
tos porque se referem à riqueza e prosperidade nacional 
e à situação d'uma numerosa classe de cidadãos que vae 
sendo uma verdadeira forca no Estado e tem direito: 
protecção do poder central. “ee À 

” 
——— 

O AR LIQUIDO S 

Era até ha pouco ainda um producto de problematica 
utilidade. mas de um momento para o outro começaram 
à apparecer vantajosas applisações d'este invento que 
não só é importantissimo para as investigações scientifi- 
cas, mas tambem para a industria. o 

Deixou de ser por isso um producto de laboratorio, 
para ser produzido aos milhares de litros em varios: es- 
labelecimentos para esse fim creados tanto na America 
como na Europa. 

Alé agora na America para transportar as materia 
alimentícias a grandes distancias, sem que ficassem su- 
jeitas à decomposição empregavam-se 08 vagous frigo- 
rificos em que a baixa temperatura era produzida pelo 
gelo. Mas para se obter essa temperatura era necessaria 
uma quantidade de gelo que oceupava à terça parte do 
vagon o que fazia encarecer o preço do frete. à 

Além disso com o emprego, do gelo o ambiente do 
vagon torna-se humido o que facilita a decomposição das 
substancias à transportar. fã 

Agora o ar liquido substituée o gelo, obtendo-se assim 
notaveis vantagens e evitando os inconvenientes aponta- 
dos acima. 

Bastam uns poucos litros de ar liquido collocados na 
parte superior do vagon para se manter por largo tem- 
po uma temperatura tão baixa quanto seja necessaria. 
O ambiente do vagon conserva-se secco, o que quasi 
tanto como o frio concorre para à conservação das ma- 
lerias alimentícias à transportar. í 

Para à America principalmente esta descoberta é d 
grandissima importancia por causa da grande distancia 
a que ficam os centros de produeção das pontes de em- 
barque e de consumo. ; 

Por meio do ar liquido poder-se-ha exportar economi- 
camente em bello estado de conservação tanto os pro- 
ductos agricolas mais mimosos como as carnes mais de- 
licadas, a grandes distancias. 

E' de esperar que dentro em pouco se possa adoptar 
o ar liquido nos navios para o transporte de carnes, 
manteigas, peixes, fruclas, hortaliças, ete., o que para 
nós será de grande vantagem, podendo assim enviar os 
nossos productos agricolas e o peixe das nossas costás 
aos mercados mais afastados, economicamente e em per- 
feito estado de conservação. = 

Outras applicações póde ter ainda 6 ar liquido, com 
é à da ventilação dos hospitaes, theatros, egrejas, na- 
vios e minas. i é 
Como explosivo, tem à vantagem de não ser preciso 

transportar grandes pesos. Para à guerra tem a grande 
vantagem de poder ser fabricado no proprio theatro da 
acção, fazendo desapparecer a necessidade de paioes, 
tão perigosos para às cidades e fortalezas. " 

Ao ar liquido está reservado o fazer uma verdadeira 
revolução na industria. com à construccção de motores 
especiaes baseados na extrema durabilidade d'aquelie 
producto. Ps 

O espirito humano não descança nunca ; cada dia, "cada 
hora que passa marca uma nova conquista da Huma- . 
nidade. AE: 
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Do Cabo ao Cairo 

A linha do Cabo ao Cairo é considerada por um cor- 
respondente do London Economist apenas como um 
sonho. 

Eis o que elle diz a tal respeito. 
Nunca a actual geração verá o caminho de ferro do 

Cabo ao Cairo. 
Tal empresa não se justifica, nem sob o ponto de vista 

financeiro, nem sob o ponto de vista commercial. E' ma- 

terialmente impraticavel, e a Africa desenvolver-se-ha em 

todas as direcções antes que o sonhado caminho de ferro 
chegue a ser uma realidade. 

A linha do Cabo à Rhodesia, a linha de Uganda e a 

linha do Egvynto e Sudão, constituem à base do projecto. 

Mas para ligá-las entre si são precisos milhares e milha- 
res de kilometros de novas linhas. 

Nada justifica as immensas despesas a que este plano 
obriga. Ao contrario do que succedia com o Transibe- 

riano e com as linhas do Pacífico, o commercio não sente 
a falta d'um transafricano: a via maritima é mais com- 
moda e menos cara. 

Claro é que se torna indispensavel abrir linhas ferreas 
em Africa, e hão de ser abertas dentro d'um praso mais 

ou menos longo. Mas essas linhas hão de ir directamente 

ao mar. ' 
Por emquanto o commercio entre a Zambezia e Kar- 

tum é insignificante, e quando se desenvolva, à maior 
parte do trafego será absorvido pelo caminho de ferro 

de Uganda, agora em construcção que o levará á costa. 

Ha ainda outra difficuldade: as tres linhas teem lar- 
nda: differentes : a do Cabo à Rhodesia 1=.67; à de 
gunda 1 metro; as do Egypto e Sudão 1",435. Além 

d'iisso os carris são de resistencia differente, não po- 

dendo os da Ugunda e do Egypto e Sudão resistir &o 
esforço das locomotivas da linha do Cabo. 

Finalmente, levanta-se um obstaculo natural: a zona 

immensa de terrenos pantanosos que se estende entre 

Gondokoro e o lugo Victoria é que é impossivel vencer. 
=| a— 

O trust dos telephones 

Constituiu-se ha dias nos Estados Unidos, por inicia- 

tiva da Companhia «American Telephon and Telegraph», 
um trust a que adheriram quarenta e tres das mais im- 

portlantes empresas telephonicas. 
O capital é de 1.327 milhões de francos. Tem por fim 

crear uma rêéde telephonica que se estenda por todo o 

territorio norte-americano, proporcionando relações fa- 

ceis e rapidas entre Nova-York e S. Francisco e entre 

Tejas e Canadá, isto é, de norte a sul, de éste a leste, 

ligando assim os pontos mais. distantes do vastissimo 

territorio dos Estados Unidos norte-americanos. 

= 

Aos que viajam 

Na redacção da Gaseta fornecem-se ilinerarios aos 

viajantes que desejem visitar as principães localidades 

de Portugal, Espanha, França e Suissa à preços econo- 

micos, encarregando-se da acquisição de bilhetes, facul- 

tando esclarecimentos ácerca de hoteis e seus preços, 

bem como de trens e théatros nas localidades que de- 

sejem visitar. 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de ferro Meridionaes 

Annuncia-se que no dia 9 de setembro de 1905, pelas duas ho- 
ras da tarde, se procederá em sessão publica, na séde d'esta comasj 

panhia, rua de El-Rei n.º 99, 3.º andar, ao sorteio das noventa e 
uóve obrigações que teem de ser amortizadas neste anno. 

Lisboa, 24 de agosto de 1903 — Pela Companhia dos Caminhos 
de ferro Meridionaes, os Administradores, Antonio Francisco da 
Costa Lima — M. Enmygdio da Sitoa, 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 31 de agosto de 1905. 

A quinzena finda foi fraquissima de negocio, À Bolsa esteve 
desanimada. Apenas o suprimento quebrou à monotonia. 

Quinzena de cirios e romarias, para os pobres; quinzena de 
campos e praias para os ricos; e quinzena de amargos de bocca 
para o governo. 

De negocios é que ninguem quiz saber. 
- No parlamento, à proposito do celebre contrato dos Tabacos 

vieram a saber-se cousas estupendas que no dizer de muitos farão 
com que não seja aínda 6 actual gabinete quem corte o nó gordio 
do contrato. À : 

A questão tem echoado por todo o paiz e ha quem diga que se 
não resolverá sem à abertura de novo. concurso, mas concurso de 
portas abertas, à que todos possam concorrer, 

* 

. No mez de julho findo foram exportadas pela nossa praça 185.663 
kilogrammas de sardinha em conserva de azeite. no valor de réis 
16:7108800. 

* 

Nos primeiros sete mezes d'este anno, desembarcaram nos caes 
de Santa Apolonia, Santos e Alcantara 361.813 toneladas de merca- 
dorias estrangeiras, colonias africanas, Açores e Madeira. 

Confrontando com o movimento de egual periodo do anno pas- 
sado, apresenta um augmento de 21.332 toneladas, 

Desde o dia 13 de setembro até 17 de outubro do corrente anno 
em todos os dias não santificados ou feriados, das dez horas e meia 
da manhã ás duas é meia da tarde, eflectuar-se-ha na Junta do Cre- 
dito Publico, o sorteio das relações para pagamento de juro da di- 
vida interna consolidada de 3 por cento relativas 4o segundo se- 
mestre do corrente auno. ?: Ai. 

As relações, cuja importancia do juro, liquidada do imposto de 
rendimento, não fôr superior à 105500) réis, não carecem de sor- 
teio e serão pagas em todos os dias designados para pagamento. 

Não serão admittidas ao sorteio nem ao pagamento às relações 
ue não se apresentarem devidamente processadas, bem como to- 

das aquellas cuja ordem de pagamento não se apresentar preen- 
chida em todos ou alguns dos seus dizeres. 

Os fundos externos ficaram a 6358800 e as inscripções ficaram 
com a ultima cotação à 42. : 

O papel da Companhia dos Tabacos, coupon, ficou à 1143500. 
Os coupons dos Fosforos oscillaram entre 648100 e 648000, 

ficando nesta ultima COLAR: ô 
As acções da Companhia Nacional ficaram à 108500, 
As da Companhia de Mocambique tendo estado a 38350, fica- 

ram à 58300, i 
As da Companhia da Zambezia ficaram à 35600. 
As,da Companhia do Gaz passaram de 728700 à 738000. 
Quanto à obrigações : 
Às da Companhia das Aguas, de 4 1/2 %, ficaram a 8258200 ; às 

Prediaes tiveram uma ligeira subida ficaudo à 875800. 
As da Companhia Carris de ferro fecharam à 95800, 
Em ObrignDes de caminhos de ferro, às da Companhia Real, 

2.º grau, 3 9% ficaram a 323700. ; 
As do caminho de ferro atravez d'Africa a 878500. 
As da Companhia Núcional, 2.º sério, na 708300. 

” 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papol 

Londres 90 d/v...)| 31%/, | 31'/s Desconto no Banco| 
. »  cheque..| 31 50 %/4 | de Portugal.....| 51/2%, 

Paris 90 d/v...... 57 359 [No mercado......| 5% 
» cheque..... 560 3562 — fCambiodo Brazil. | 18% 
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» cheque... | 230 231 e 

Franefort 90 d/v ..| 229 230 $210 
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Madrid cheque....| 705 715 ; à 
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Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e espanhoes H & 

Periodo 1905 | 1904 | Totnes desde 1 de janeiro! Diferença afavor de —- 
Linhas de ex- — : — a. 

ploração Hil, —Totaes  Kilom Fi Totaes KHlom. 1905 | 1904 1905 | 2908: Bi: 

" 2 Ag ] Reis | Rêis | Reis | nêis [E 
[antiga rede enoval,S g | 698 113 541.000 163.589 693/ 114 197.649 161 787/2773: ÚL7.000 2 778: 66,562 650498. == 

ds O Siam A od, 819/ 115.235. a 2B4! a» | 114197649 164.787/2.889 152000 2 857.464.211' — 1.687.789 e 
Z SS edhgor Sã v E SS = G12.4g | 380 — 14.953.000/ 39.350 380 15.863.351 41.745! 389.523000 3949184 - 5895438 = 
= PATA TSão garan-hgag |, 15377000! 40465! »| 15863351) 41745] 40L920.000/ 410781789 "” 5.861.788 = 
= =. e. e = = = = = * - à 
- 612Ag 70 1468000 20971) 70 —1.842000 26314] 54217000 45160. 9.057.000 ; 
& Vendas Novas . ais 19 »] 2185000 BL257T » | 1812000 2630 565405000 47.002 9.403.000 — —- 

Sul e Sueste. ........ | ENTROS es i” : ses. * ue S T ] = É 

Aiiho: 6 DOM (2lisOJUN| 348! — 46.645.239/135 991) 343! — 44.094.868 + 682.309.664! 630 281.7 52027961 
IDO O UOUTO: so es 11OJUL | » |) S6L10650/105278 »| 3757439) TISAZ0B14' G6TSSGO9H 50564220  -— E : 

hs 22) » [258] 6734179 26.616) 258 7785566 213655 754) 213478171 178.583 a 
DON ADA LA a quis | » GG6ISANA 6158] a 7.785.801 220275.088 221 263.97 988.940 e. 

senda 25) Io (105 1611972 153529 1056) — 1.784.616 42 967.0 43 264 66 é 297. 599 
Nacional —Mirandella/ »/ 3 ,| |. 14u3Seo iasml »| 1655464 4370987 24.016,12 * 547184 

A ar ANTAS CR 95)» | »| 1686437 1558] »/ 1861855 46.007.374) 46.779 474 1 TRIO E 
Fame RAND BACEN 1 20Jun Ã. BI 565 91.604). 4 8.866.30U à 59 657.768 4 914816 728.442 : 

Porto à P. e Famalicão) — — — | 64 - - 64 - ” - - - 5 
152140 [8681/f 22159280 GOIBSSIP 21984030 GO1Ps 55.957 058/fe, 58.538 196 e 2.581.188 

Norte de Espanha. ...12228 » | » 2129067 6578 » 2.077 091 568 6808115  60,615.287 - 2529172 = 
29) 4Ag | » 2270879 616 » 2268.0756) — 620 60.356.495] 62.883.363 - , 2526868. 

Madrid — Zaragoza —/90 5) » [8650 1929052 — 5286650 1985098 548 68600991] 59446.997 é 846.006 | 
ro. 6IA »| » 1.842.907] — 5604 » 1.888.946! — 517 GOA43898  61.835.943 - 892.045 == 

1622)Ju] [1067 405598 — 380/1067 410.500 — 384! 11516.322 11683985 < 166,968 
Andúluzes ....11000o au29 »| » 352.048 829 » 398426 378 11868370 1208L711 à 218841 

o 5Ag| » 394.944! — 870 »| 425986 — 399 12263815 12507698 é 244.888 
15) » | 429 90.418 — 210/4290 96989 226 2685659 2853935 - 168.276 = 

Madrid-Caceres ..... 612 a | >» 80289 187) » 81 1.948 191 2765948 2935883 < 169.985 
319) 2 | » 03592 218 »/ SLZ51 189 2859540 3 017.134 =) ABTOSE 

312) » | 180 55011 —So5 180 46.208 256 1558421 127637) 277.050 —— 
Zafra a Huelva ...... 1819 » | » A7ABI) 263 » 50 49 280. 1600.8561, 1.826, 3.820 274.081 — 
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——— TRACÇÃO ELECTRICA AUTOMOBILISMO 

2 ms * Lisboa Allemanha 

“7 A Companhia Carris de ferro continua a alargar à sua 
rêde com manifesta vantagem para o publico que assim 
dispõe de facil e rápido meio de transporte para os pon- 
tos excentricos da eidade. 

- "que linge não vêr os signaes que lhe fazem para parar. 
O carro vae atrazado e se pára toda à vez que lhe fo- 

1 zem signal a. que horas chegará ao fim da carreira, 

1. Outras vezes é o sr. conductor que faz óuvidos de 
& mercador ás perguntas dos passageiros, 

- Um episodio. Vem um carro de Belem. São onze horas 

da noite. Um passageiro péde bilhete para o Rocio e ao 
mesmo tempo pergunta se ha correspondencia para o 

Principe Real. 
. O conductor dá flieugmaticamente o bilhete pedido, cor- 
tando-o vagarosamente. 

O passageiro insiste na. pergunta. O conduclor insiste 

no mutismo. Continua eortándo  pachorrentamente o bi- 
mhete e inutilizando-o, com todo o vagar. O passageiro 

— formula terceira vez a pergunta. O conduector olha para 
*-r elle, estende à mão e recebe o dinheiro. Pueha da bolsa 

— e vae fazendo o (roco. Quarta vez 0 passageiro faz à 
— ss mesma pergunta. Commoveu-se emlim o homemsinho. 
TA Com ares aborrecidos responde : 
é” —ÁA's vezes! — RS 

f, — Umas vezes ha, outras não ha. Quando me dão bi- 

—- -lhetes-de correspondencia; ha ; quando não dão, não ha. 
1 =E hoje ão ha ? 
“= — Hoje não ha. Se os houvesse linha-os aqui; e di- 

—  zendo arranca meia... cadernela, e mostra: 
.. : — Vê? se m'os tivessem dado, estavam aqui marca- 

ir dos. 
* £1º/ Ou o conductor esteve mangando com o passageiro ou 
quiz compromotter a Direcção, 

>) 

FP s 

Segunda fêira começa a vigorar o novo serviço dos 
carros electricos pela rua do Alecrim. 

No percurso da linha ascendente, virão de Santos pelo 
Aterro e rua do Alecrim à entroncar no largo do Rato : 

— os descendentos entrarão no largo do Rato, na linha do 
— Priheipe Real, voltando ao Caes do Sodré, pelo Aterro, 
— tia entroncar com à linha que actualmente está em explo- 
e “e ração. q : 

— Durará 20 minutos 6 trajecto do largo das Duas Egre- 
— “ jas para à Estrella, em qualquer dos sentidos, ascen- 
— * dente ou descendente, partindo os carros d'aquelles 
& pontos de 10 em 10 minutos. 

- 
ão 

Allemanha 

O ministerio dos “caminhos de ferro da Allemanha con- 
tinua os seus trabalhos para que a Prussia tenha todas 
as suas linhas com tracção electrica. 

A velocidade minima será de 220 kilometros 4 hora. 
- Viu-se já pelas experiencias realizadas na linha Berlim- 
- Rossen que não ha difficuldade em obtê-la. 

Austria 

. As companhias ferroviarias mais importantes da Aus- 
— 3 tria, estudam actualmente o meio de transformar a I(rac- 

+ ção à vapor em traeção electrica nas principaes linhas, 
— principalmente nas de -Arlberg, Alpes, e metropolitano 

E de Vienna. ———.. ESCOLAS 
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Está annunciada para o dia 9 de outubro e seguintes 
um grande concurso internacional de resistencia para 
omuibus e grandes transportes. tá 

Realizar-se-ha 0 innunciado concurso nos arredores 
de Berlim, em estradas bem conservadas. 

São admitlidas carruagens de todos os paizes, com 
quaesquer meios de propulsão: benzina, vapor, alcool, 
petroleo, electricidade, ete. 

LL 

Em Colonia. ha mezes que andam no serviço de regas 
das ruas curros aulomoveis electricos, tendo dado ex- 
cellentes. resultados. Cada um transporta dez metros cu- 
bicos d'agua. 

A despesa diaria de cada carro é de 25 francos. 
Para produzir o mesmo trabalho em carros puchados 

a cavallos eram precisos cinco. com a despesa de 12,50 
francos cada um o que elevava a despesa diaria total a 
62.50 francos. 

O custo de cada carro electrico automovel foi de 
18.125 francos. 

Estados Unidos 

O Automovel Club de Long Island, proximo de Nova 
York, projecta a construeção de uma estrada especial 
reservada para automoveis, correndo no longo da bahia 
de Long Island, numa extensão de 100 kilometros dos 
quaes eincoenta serão em linha recla. 

Argentina 

A «German Transatlantic Electric Company», de Buenos 
Ayres, vae proceder à acquisição de cem carruagens 
automoveis electricas, para, à titulo de experiencia, fa- 

zerem serviço nas grandes avenidas da capital argentina. 

As carruagens são de construcção ligeira e são cober- 

las com um toldo para pór os passageiros à salvo das 
chuvas ou dos ardores do sol. 
Como naquella cidade as ruas são todas planas e as- 

phaltadas, é. de crer que a tentativa seja coroada do 
melhor exito. 

LINHAS PORTUGUEZAS | 
Valle do Sado — O respectivo ministro determinou a 

máxima urgencia na conclusão dos estudos d'esta linha, 

a partir de Setubal. 
O projecto definitivo será depois submettido à apre- 

ciação é approvação do conselho superior de obras pu- 

blicas, que tambem deverá apreciar o da variante de 

Palmella. Fã 
Mossamedes — Continuam com grande actividade os 

trábalhos de Gonstruceção d'esta linha, procurando-se um 

nvanço de doze kilometros em cada mez, o que torna 

possivel fazer chegar no proximo junho à linha até a 

base do Ghella. : 
Minho e Oou“o — Na direcção dos caminhos de ferro 

do Minho e Douro, em Campanhã, realizou-se o coneurso 

publico para a arrematação da em reitada das obras de 

ampliação da estação do caminho de ferro da Alfandega, 

consistindo na construeção de um muro acostavel e de 

supporte da plataforma da estação da alfandega: con- 

strucção de rampas de aceesso e respectivos IDEIOnTaços 

desde o rio Douro até a rua da Nova Alfandega, bem 

como uma escada de lização com a rua de Cima do Muro; 

e aterro da plataforma da estação na parte conquistada 

ao rio Douro com as obras e o das rampas e patamares 
acima indicados. 

Foi aberta uma unica propos do sr. Léon Reynaud, 
que se apena à realizar as obras pela quantia de 

990):0005000 réis, devendo as construcções ficar conclui- 
das no prase maximo de dois annos. UT ARES 

Swazilandia — Foi addiada à construeção da. segunda 
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seccão d'esta linha, tratando-se por agora apenas! dos 
Arabalhos na primeira secção, até o rio Umbeluzi. 
"Caminho de Freixo de Espadsa-á-Cinta á oonte ds 
Barca Walva— Foi concedida a dotação de 2:;3003000 
réis para a reparação 6 regularização d'este caminho à 
fim de facilitar as communicações do concelho de Freixo 
com a estação de Barca d'Alva. 
Admissão de revis res de bilhetes — Foj approvado 

um regulamento para à admissão de revisores nos ca- 
minhos de ferro do Estado, fixando as regras pára a 
escolha dos candidatos, e sujeilando-os à pratica por 80 
dias nos comboios e 4 frequencia de uma escola durante 
.egual periodo. 

Depuração das aguas — Foj encommendado um ap- 
arelho depurador automatico para a estação d'Estom- 

bas cujas aguas são muito caleareas. O apparelho da 
por 24 Sociêtê Dêpuration des eaumo póde depurar 1007 

horas e custa 4.400 francos. 
Acquisição de fourgons — Foj adjudicado aos Afe- 

liers Gernuain o fornecimento de 6 fourgons de via larga 
para as linhas do Minho e Douro por 47.700 francos, 
sendo os rodados fornecidos pela administração. 

ESPANHA 

Apesar: da actividade que se tem desenvolvido nos trabalhos 
da linha ferrea de Guadix à Baza, só para o fim do ánno poder: 
ser aberta à exploração, e não em setembro como a principio se 
caleulava. 

” 

A deputação provincial de Navarra, resolveu subvencionar com 
quantias que pódem chegar a 23,000 pesetas por kilometro, quaes- 
uer empresas pacionaes on estrangeiras que coustruam caminhos 
e ferro secundarios naquella provincia. 

* 

Vae ser apresentada ao parlamento uma proposta para o abui- 
xamento duas tarifas nas linhas ferroviarias. 

FRANÇA 

Foi aberta ao serviço publico à secção da linha de interesse 
local de Nevers a Corbigny, compreendida entre Saint Saulge e 
Chitry-les-Mines, 

ITALIA 

O conselho superior de obras publicas approvou o projecto de- 
finitivo da linha Saline-Valterra. 

Es 

Uma companhia franceza pediu à concessão de uma linha fer- 
rea de Roma a Ostia, na extensão de dezoito kKilometros. 

ALLEMANIHA 

Estuda-se na Allemanha, de combinação com à Belgica, à con- 
.strueção de uma linha directa de Berlim à Bruxellas, por Colonia, 
cujo percurso será feito em cinco horas. 

CHIYA 

Em consequencia do tratado de paz entre a Russia e 0 Jupão, 
a China vae ficar com o caminho de ferro dá Mandehuria desde 

Karbine à Porto Arthur. 
> en o = tos 

— Notas varias 
A producção da hu!ha nos Estados Unidos—[ a na- 

ção que bate o record na producção carbonifera. No 

anno passado, à hulha extrabida no territorio americano 

atlingiu a enorme cifra de trezentos e cineventa milhões 
de toneladas. ; 
— Nós suas minas empregam-se os machinismos mais 

aperfeiçoados e os processos mais modernos, o que per- 
mitte, à despeito da carestia dos salarios, vender a hulha 
à bocca da mina à preço mais baixo do que em qual 

'quer outra nação, sendo metade do preço, por que é ven- 

ido em França. 

Innovaçõoss no serviço dos comboios — À Companhia 
do Greal Western Railway inaugurou um serviço de ex- 
pressos em que introduziu varias innovações tendentes a 
augmentar as commodídades dos viajantes. : 

Estes comboios teem apenas primeira e segunda classes, 
sendo às carruagens jlluminadas a luz electrica e muni- 
das de ventiladores electricos. ; 

Os logares são numerados, ficando por isso garanti-- 
dos e podendo os passageiros abandoná-los sem receio 
de vê-los oceupar por outras pessoas. e mesmo: entrar 
mais tarde na carruagem, sem necessidade de se apres- 
sar para tomar os melhores logares: quando compra“o 
bilhete sabe já 0 logar que lhe pertence. 

No comboio ha creados e cereadas para serviço dos pas- 
sageiros, podendo assim viajar com um conforto e com- 
modidade pouco inferior ao que teria em sun casa. 
Uma expariancia curiosa — Segundo diz ter desco- 

herto um sabio allemão, o ruido produzido pelas vibra- 
6ões des fios telezraphicos e telephonicos póde ser utili- 
zado para fazer observações metereologicas. : 

Allirma que indicam, com uma antesedencia de dez 
horas sobre os thermometros, as variações de têempera- 
tura. 
Quando o ruido caminha no sentido de oeste para 

leste, é signal de que a temperatura vae descer; se o 
ruido se manifesta no sentido norte ao sul, à tempera- 
tura vae subir. e 

O mais curioso é que as experiencias realizadas.con- 
firmam a asserção do sabio germanico. ã 

| Companhia Real : 
Relatorio do Conselho de Administração e pa- 

recer do Conselho Fiscal apresentado à assem- 
bléa geral dos accionistas de 15 de junho 
de 1905. e 

: (Gonclusão do nº 424) 

Terceira parte 

Caixas de Soccornros e de Reformas e Pensões 

Caixa de Soccorros Da ns 

No aànno de 1904 dispenden esta Caixa em pro- : 
veito do pessoal : : 

Escola «Camões» ..:... 264 enviada TengaeArAçAA. 1:2298137 : 
3.411 subsídios a empregados e operários doentes 8:607584 
69 funeraos de empregados e operarios: 1.122. 13285720 
16 donativos a empregados e Operarios . 11210222 TIGS8ÃO 
Despesa com o serviço medico, medicamentos e 

pagamentos & DUSpitaeS cell. centro 1:7768505 
411615: OA VACI CAÇAS. A AADa Tão 13:679 8077 

Em 1903 1...» RA A o ESA SIA ASS ARTS EVER 13:1238478 
A mais em 1904....... ; DONS599 

Adeúntamentos : PRN 

VD SO Eee eso Aa SRS Seade envase MEIO SORITBOTO 
[OUTER AO DR pevasloccsdartce.s 1388  AS:08008380 

A mais em 1904..... 73 95245605 
Saldo em divida dos mutuarios em 31 de dezembro | 
Lo DA ACAENA RA IR aa: Seo ae raçãA 37:321 8985 

Saldo em divida de mesma origem em 31 de de- ; 
zembro de 1903 1.1.2.2 ESSA ES TOSA E Do 35:60585100 

A mais em 1908 «cuco L:9168 E 

Armasem de viveres : > 

“AImportancia dos generos e viveres fornecidos 
v6los differentes armazens : ? 
rd do ARS ANA OSS ES OC NADAIO DAL TALS OS Ro 2º MSIBAATADO 
EM 1908 ae TA oe atoa dA adia enero. 20:0845805 

Amais em 490% 1.111 0.10. O TRESOTEOSS 
Consumidores: O 

Número em [90.11.02 e PA E SRA AT VD 
NUMGrO Cm ONGS eras imerso T3BADR : 

A mais em 1904,... 44350 

MAES At. ES IE AÇO AN OEA: à CAS q as 
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Percentagem média sobre as vendas : Differenças de encargos da mesmu especie no 

| Em 1904 —Em1903 anvuo de 1903 : 

Do producto bruto ...... sida 10,19 1117 Reformados — augmento «...112110006> RIR ÇEES À 1:1028196 

Do producto liquido ......-... 6,61 7,39 Pensionistas — augmento ..ciecerras creetarreo .. 15308105 

Balanço da Caixa de Soccorros : Vê-se assim e pelos relatorios precedentes 

Saldo positivo em 31 de dezembro de 190%, que que os encargos augmentaram ; 

assou para a Caixa de Reformas .-....... ex RI BISRIAR E LAN AOIS and da aee E Aa a RE EoTOerela DIE ev. nt 40:1958192 

Saldo em egual dia de 1903. ....110101002 00 21:2208324 | Em 41899. 11110 ane As ECA ECRESIS ENS + 3:7145965 

À IMONOS aaa cado OS12S192 E o e Voe e pero a ERRO oO eve + 23264485 

A totalidade dos saldos que desde 1887 até 31 de dezembro EO PE TERA SRASA TEASSTAIO A RIRSTo OA MRE TNES TO Era 

de 1904 teem successivamente passado para a Caixa de Reformas, | Em 1903. Lad A A ASSINA TARA TETSNETOS + 2:6328301 

é de 251:1838999 réis. CR E AAA A ALAN AAA AE AS AA — 2608234 
Média annual, 13:93548611 réis. 
Em 1903 essa média havia sido de 13:5598109 réis. 

Caixa de Reformas e Pensões 

Receitas da Caixa : 

SOIS a cobivendco PA dese daN do 35:0428670 

PAES SRS PRE O, RCA ANA Le 22.3078900  27:3505570 
Houve reembolsos de : ó 

Jojas -.... EAD SUAS SAS AA TAS ORNE: 2641-8093 
ONOIAS 1. area dna es ese ço 7 FINDAAAS 2573540 

Liquido ........ 2h:777 8030 

Em: 1903 as verbas correspondentes 
foram : 
FPS DOR SRA AC Da E AAA tão A Ç 4:5808047 

QUOIAS ciencias ASR NAAS EAD 21:69148647 26:2215694 

Houve reembolsos de : 
JOIAS «+ <t0+o RIR RAMAN OE SS Nro 1598345 
QUOIaS 2-0 cases ras cocvercsos 2:70689%5  2:5665290 

Liquido. ....... é 233558404 

As pensões pagas em 1904 foram: 

Reformas .... .- Ae RAIO SIA A. 5 Sao 37:6578445 ; 

Pensões legadas ..1.1.2 0 ego Rn I6:589888S1 54:2478296 

Em 1903 haviam sido : 

LO CC Seas aaRN ERRD A SEO eee 21 98:TOMBADO 
Pensões legadas. .. eternas: 15:1913263  353:8955683 

Em 190%4—a mais 351261 

O total das reformas e pensões pagas em 1903 fóra superior em 

3:1978955 réis ao do anno de 1902. 
O balanço da Caixa de Reformas em 31 de dezembro de 1904, 

entrando a transferencia, como receita vinda da Caixa de Soceor- 
ros, de 20:6785132 réis, accusou o saldo positivo de 2715224 réis. 

Em 31 de dezembro de 1903 o saldo havia sido de 3738731 réis, 
entrando nesse balanço, como receita, da mesma fórma, o produ- 
O liquido da Caixa de Soccorros ua importancia de 21:2204324 

is. 

SCENE, 1 á ed adia teias tao 0IS E NI NS ra a NIOEEI pra 2.810 

Inscritos durante 4904 «cce ceara dos 197 

Ei RSA ANA DA SEA TND E 3.007 

Reformados durante o anno de 1904 -........+. 14 
Eliminados por dennssão ...... ORI RE AEE 135 

Falleceram «.-. cocos ersereress rrenan 20 188 

Ficam existindo em 31 de dezembro de 1904 2.810 

Pensionistas : 
a) Reformados existentes em 31 de dezembro de 1903 243 

Reformados durante o anno de 1904. ..1222022220++ 14 

SOMINS een ia ARA ES RCE 207 

Reformados fallecidos ..... NA RSSOS RES RE A 20 

Ficam existindo em 31 de dezembro de 190% 237 

"b) Legatarios existentes em 31 de dezembro de 1903, . - a87 
Legatarios admittidos em 1904 1.112.110. coco 49 

SOMIMA .:112100+ RE ENSNAA A Sa à ARA 6 EEE 436 

Perderam o direito : 
Por falecimento ..l12a. aaa eae: PIDE, 6 

Por Casamento .....1222110200 de Sua AA Rare Ria o 2 
Por maioridade. ....1102 1200 Catia RS OE SO 7 1. 

Ficam existindo em 31 de dezembro de 1904 421 

Encargos resultantes para a Caixa : 
Reformados — Importancia annual das reformas con- 

cedidas em 1904.  ..1.11010100 + EA RR DRISSADA 1:797854 
Caducadas por fallecimento em 1904. ...........-+2+- 3:0028734 

Diminuição em 1904..........+. e asd «e 1:2058190 

Legatarios — Importancia antival das pensões conce- 
TRINDADE ORA EA PEA ER E REA seio MNMROSTIS 
Caducadas em 1904 : 

Por fallecimento. «cicero as é 33768574 
Por casamento .......... elechecciçao e B3ST7O 
Por maioridade ... 1111: e... BESEOA — ATÓSTO7 

Augmento em 1904.,.,........ 9145956 

- Isto é, em 1904, em logar de terem tido augmento, 08 encargos 
tiveram diminuição. 

O fundo de reserva da Caixa de Reformas em 31 de dezembro 
de 1904 era representado por : . 
Acções da Companhia Real dos Caminhos de ferro Por- 

LUAUOROR: acabo dede e ada OBRA acne : 
Acções da Companhia Real dos Caminhos de ferro Por- 

tuguezes, de usolructo ...-.- ARA a NS TA NA S/AA E RAIA 6 1 

Obrigações de 3 por cento privilegiadas do 1.º grau da 
Companhia Real dos ' aminhos de ferro Portuguezes 

59 

(nos termos do Convenio) c.110102 crer: 1.282 
Obrigações de 3 por cento privilegiadas do 1.º grau da 

mesma Companhia 111) i.e 0. eceercererrooo 1134 
DIRIENÇOSS de 3 por cento do 2.º grau da mesma Com- 

ANDI 10 2112105 ETA NO REAR ERR A ENIO, 268 

Obrigações de 3 por cento privilegiadas typo da Beira 
Baixado oiee rracaraço EA dA) Aa S RS AS 100 

Obriguções de 4 por cento do Thesouro Portuguez ... 173 
Obrigações de 3 por cento do Credito Predial Portugnez 28 
Obrigações de 4 1/2 por cento do Credito Predial Por- 

LUBNOR e e aerea la a a Naa Tarja er ea ara e sta nen eras Te 45 

Os fundos disponiveis na mesma data, eram : 
Existentes em COfre...1.2l ce cerco rerree RAVIAS 6138929 

Existentes em deposito : 
No Monte Pio Geral. . -..- NS ARO, 6:2258538 
No Crédit Franco-Portugais . . ... .. 5:4895520 141:7155058 

12:3308987 

Continia, 

- Rfrrematações 

Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Fornecimento de travessas de pinho 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 6 de seten- 
bro proximo futuro, à uma hora da tarde, perante o Conselho de 

Administração dos caminhos de ferro do Estado e na sala das 

sessões do mesmo conselho serão recebidas e abertas as propostas 
para o fornecimento de; ' ; 

1.º 100.000 travessas de pinho para via larga à Direcção do Sul 

e Sueste, divididas em lotes de 10.000 travessas; ; 
2.º 40.000 travessas de pinho para via larga à Direcção do Mi- 

nho e Douro, divididas em lotes de 10.000 travessas; = 

3.º 10.000 travessas de carvalho para via larga à Direcção do 

Minho e Douro, formando um lote. ê 
As propostas poderão dizer respeito à um ou mais lotes. 
As propostas serio feitas em carta fechada e apresentadas pelo 

proprio concorrente ou seu legitimo procurador e poderão tambem 
ser enviadas sem comparencia dos mesmos, entendendo-se neste 
caso, que o concorrente desiste do direito de licitação verbal e de 

qualquer reclamação relativa aos actos do concurso. 
Para ser admittido à licitar é preciso que o concorrente mostre 

ter feito em alguma das thesourarias dos caminhos de ferro do 

Estado o deposito provisorio correspondente ao lote ou lotes que 

se OgoS fornecer, sendo à sua importancia de 1708000 réis para 

cada lote. | 
As condições do concurso e respectivo caderno de encargos 

poderão ser examinados todos os dias uteis, das onze horas da 

manhã ás quatro da tarde, em Lisboa, na secretaria do Conselho 
de Administração dos caminhos de ferro do Estado ou na secre- 
taria da Direcção dos caminhos de ferro do Sul e Sueste e no 
do na secrefaria da Direcção dos caminhos de ferro do Minho 
e Douro. 

Secretaria do Conselho de Administração dos caminhos de 

| ferro do Estado, 14 de agosto de 1905, ; 6 ah
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Direcção do Minho e Douro 

Lanço da estrada de serviço de Almendra 
à estação de Almendra, compreendido entre a 

Portela dos Garrochos e a estação de Almendra 

Pelo presente se faz publico que no dia 18 de setembro, á uma 
hora da tarde, na sula da direcção dos caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro, em Campanhã, se ha de proceder ao concurso publico 
para a adjudicação da empreitada de construeção do pavimento 
entre perfis 95 e 216 do lanço da estrada de serviço de Almendra 
á estação de Almendra, compreendido entre a Portella dos Gar- 
rochos e a estação de Almendra. 

O deposito provisorio para ser admittido á licitação é de 
7128000 réis e o definitivo será de 3 por cento da importancia total 
da arrematação. : ' 

Este deposito provisorio poderá ser feito na Caixa Geral de 
Depositos ou em qualquer das suas delegáções, ou inda na the- 
souraria da direcção dos caminhos de ferro do Minho e Douro, até 
; uma hora da tarde da vespera do dia em que o concurso tiver 
Ogar. 
“ÀS medições, o resumo da série de preços, as condições de ar- 

rematação e o caderno de encargos pódem ser examinados todos 
os dias uteis, desde as onze horas da manhã até as tres da tarde, 
no serviço de via e obras, na estação do Porto, em Campanhã, e 
na administração do concelho de Villa Nova de Fozeda. 

Porto, 23 de agosto de 1905, 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de drogas e tintas 

No dia 11 de setembro pela 1 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio, perante a commissão executiva d'esta compa- 
nhia, serão abertas ns propostas recebidas para o fornecimento de 
drogas e tintas. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia,s todos os dias 
uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e em Paris nos escri- 
torios da Companhia, 28, rue de Cháteaudun, 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio exterior da estação central do Rocio. Lisboa 22 d'agosto de 1905. 

Fornecimento de madeiras diversas 

Na dia 14 de setembro pela 4 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante à commissão executiva d'esta compa- 
nhia, serão abertas as propostas para o fornecimento de madeiras 
diversas. 

As condições estão patentes em Lisboa na EA central 
dos armuzens redificio da estação de Santa Apolonia) todos os dias 
uteis das 10 horas da manhã às 4 horas da tarde, e em Paris, nos 
escritorios da companhia, 28, Rue de Cháteaudun, 

O deposito para ser admittido à licitar deve ser feito até as 12 
lioras precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa, 23 d'agosto de 1903. 

Ávisos de serviço 
Caminhos de ferro do Estado 

Direcção do Sul e Sueste 

Grandes festas na villa de Estremoz nos dias 2, 38 e 4 
de setembro de 1905 

Festas de egreja, touradas e arvaiaes. 
Bilhetes de ida e volta à preços muito reduzidos das estações 

abaixo designadas para à de Estremoz, 
Lisboa, 1.º classe 45600, 2.º cl. 38400, 3º cl, 28200: Barreiro, 

1.º cl. 4855400, 2º 38200, 3.º 28100; Barreiro-A, 1.º el. 485400, 2º 
38200, 3.º 23100: Casa Branca, 1.º cl, 28200, 2.º 13600 / 3* 183000; 
Alcaçovas, 1.º cl. 28500, 2.º 18800, 3 * 18200; Vianna, 4.º cl. 28609, 
2,º 15900.3.º 13300; Villa Nova, 1.º cl 25800, 2.º 24000, 3.º 18300: 
Alvito, 1.º ecl. 35000, 2.º 25200, 3.º 18400; Cuba, 1.º cl. 35300, 2º 
28500, 3.º 18600; Beja, 1.º cl. 38700, 2.º 28700, 3.º 18800. 

Setubal, 1.º classe 48300, 2.º 38100, 3.º 28000; Evora, 1.º cl. 
18500, 2.º 18400; 3.º 700; Azaruja, 1.º cl, 18100, 2º 750, É.º 500; 
Valle do Pereiro, 1.º cl. 950, 2.º 650, 3.º 400; Venda do Duque, 
1º cl. 700, 2º 350 3º 350; Evora-Monte, 1.º cl. 600, 2.º 350, 3º 

250; Ameixial, 1.º cl. 200, 2.º 150, 3.º 100: Arcos, 1.º cl: 300, 2.º 250 
3º 130; Borba, 1.º cl. 300, 2.º 250, 3.º 130; Villa Viçosa, 1.º el. 450, 
2.º 350, 3.º 200. ; 

Nos preços acima indicados está incluido o imposto do sêlio. 
Estes bilhetes são vendidos para os comboios ordinários dos 

dias 1 à 4 de setembro, e são validos, para o regresso, até o dia 6 
inclusivê, do mesmo mez. 

Não se vendem meios bilhetes de ida e volta, nem se acceitam 
bagagens para transporte gratuito. 

Todo o bilhete encontrado em outra data ou estação será con- 
siderado de nenhum valor, e o passageiro terá de pagar a impor- 
tancia do sei logar pelo preça dá tarifa geral. 

Lisboa, 16 de agosto de 1905. 

Festas a Nossa Senhora do Carmo na villa de Azaruja 
nos dias 9 e 10 de setembro de 1905 

Arraial, fogos de artificio e carrida de touros no dia 10. 
Bilhetes de ida e volta à preçós reduzidos : 
Lisboa, 2º classe 28740, 3.º Classe 13920; Barreiro, 2.º 283540, 

3.º 13800; Barreiro-A, 2.º 28540, 3.º 18800: Pinhal Novo, 2.º 28190, 
3.º 14560; Vendas Novas, 2º 18580, 3.º 13430; Montemor, 2.º 18240, 
3.º 870; Casa Branca, 2.º 930, 3.º 660: Alcaçovas, 2.º 18160, 3.º 830; 
Vianna, 2.º 18320, 3.º 930: Alvito, 2.º 18600, 3º 18140; Cuba, 2.º 
13840, 3.º 14380; Beja, 2.º classe 23000, 3.º classe 18420; Setu- 
bal, 2º 28420, 3.º 18720; Villa Viçosa, 2.º 18040, 3.º 720; Borba, 
2.º 940, 31º 620: Arcos. 2º 940, 3º 620; Estremoz, 2.º 820, 3.º 3520; 
Ameixial, 2.º 720, 3.º 470; Evora-Monte, 2.º 620, 3.º 420; Venda do 
Duque, 2.º 370, 3.º 270; Valle do Pereiro, 2.º 160, 3,º 120; Evora, 2º 
470, 3.º 270. 

Comboios. extraordinarios no dia 10 de setembro : Ida, Evora 
(partida, manhã, 7 b., tarde, 2,30; Azaruja chegada, manhã 7,35, 
tarde, 3,3. Volta, Azaroja partida), manhã, 9 h., noite, 11,30; Evora 
(chegada), manhã, 9,33, tarde, 12,10. Preços : 2.º 470, 3.º 270. 

Nos preços acima indicados está incluido o imposto do sêélio. 
Estes bilhetes são vendidos para os comboios ordinarios de 9 

e 10 de setembro e os de Evora tambem para os comboios ex- 
traordinarios e válidos para o regresso até o dia 11 inclusive. 

Não se vendem meios bilhetes de ida e volta, nem se acceitam 
bagagens para transporte eratuito. ' 

Todo o bilhete encontrado em outra data ou estação será con- 
siderado de nenhum valor, e o passageiro terá de pagar à impor- 
tancia do sen logar pelo preço da tarifa geral. 

Lisboa, 20 de agosto de 1905. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Viagem de recreio á Figueira da Foz 

Grande corrida de touros no dia 8 de setembro de 1903, por 
aceasião das festas á Senhora da Encarnação em Buarcos. 

Bilhetes de jda e volta por preços reduzidos e validos para to- 
dos os comboios ordinarios, excepto para os expressos Lisboa- 
Porto e para o Sud-Express. Preços de ida e volta incluíndo o sêéllo 
para o governo, Das estações abaixo à Figueira da Foz e volta: 

Lisboa-Rocio ou Caes dos Soldados, 6.060 1º classe, 4.040 2,º 
classe, 3.020 3.º classe ; Torres Vedras, 4.060, 2:840, 2.020 ; Caldas 
ou S. Martinho, 3.069 2.040, 1.520 ; Cella ou Vallado, 2.560, 1.740, 
1,220, Leiria, 1.660, 1.140, 830 ; Mogofores a Porto-Campanhã (am- 
bas inclusivé). 2.060, 1.540, 1.020; Fundão, 3.080 2.º classe, 2190 
3.º classe; Tortozendo, 2 760, 1.970; Covilhã, 2.640, 1.870 ; Caria 
2.990, 1.630 ; Belmonte, 2.200; 4.570 ; Benespera, 1.840, 1,310; Sa- 
Dugal, 1.620, 1.430. 

Validade, ida 7 e 8, volta 8, 9 e 10 de setembro. 
É permittido aos passageiros de 1.º classe occuparem logares 

de luxo nas condições estabelecidas para o serviço ordinario, me- 
diante o pagamento do respectivo supplemento. 

Demuis esclarecimentos vêr os cartazes aflixados nos logares 
do costume. Lisboa, 26 de agosto de 1905, 

Viagem de recreic a Salamanca 

Por occasião da feira annual e grandes touradas nos dias 11, 
12 6 13 de setembro de 1905. Bilhetes de ida e volta por preços 
muito reduzidos, validos para ida nos dias 7 a 23, Volta nos dias 
9 a 25, pelos comboios ordinarios com excepção dos expressos 
Lisboa-Porto e do Sud-Express. 

Preços dos bilhetes de Lisboa-Rocio ou Caes dos Soldados a 
Salamanca e volta: 1.º classe 98060; 2.º classe 58040 réis. 

Nos preços supra está incluído o sêllo para o governo portu: 
guez. 

Para mais esclarecimentos vêr os cartazes aflixados nos logares 
do costume. Lisboa, 30 de agosto de 1905. 
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AGENDA vo VIAJANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICA casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AI: ENDIRE DO VOVAGÁUR — Insos ES ae amantes Apos Jactaete: dimueres; MAISQNS: gue. Grilea 

ALGOBAÇ Motel Gallinha —Aposentos commodos e ex- PORT hotel Continental. — Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
: tremamente aceados. Cozinha excellente Ca!- talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

ros para Vallado e mis pontos.— Proprietario, Antonio Sousa | te do correio, theatros ; muito central — Propr. | opez Munhós. 
! — Gallinha 

Grande Hotel — Granáe lIotri PURT 
BRAGA-BO ú JESUS do Elevador — Grande HHotelda 

Bon Vista. — Serviço de primel- | nn 
rá ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos POR 

João Plnto & irmão, — Despachantes. — ltua Mousi- 
nho da Silveira, 134. ; 

A Lua Ville de Parts, Grande fabrica de corôõas e flô- 
res artificiaes — F, Delport, Successores.— Rua Sá da Bons quartos. Luz electrica; Áceio e crdem. Preços modicos. 

CASTELLO BRANCO mori rrancisço— Rua de San to Anionio — Bom tratamento, 
aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

PORTO Motel Rent. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 

se D. Pedro. Preço rasoavel — Propr , Serafim Pereira. 

: menie reformado; mesa e vinhos de primeira ordem. ' 
Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 

Fo 

CINTRA Motel Nunes. — Explendidos panoramas,quartos con- SETU BA É Grande Motel Esxperanes.— Avenida Todi, em 
; fortaveis, serviço esmerado Diaria, 15500 réis 6 frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bei- 

23000 réis. — Proprietsrio, João Nunes los aposentos; Serviço primoroso; Disria 1396200 à 239500. Prop. 

e imei Lourenço & Lourenco. 

CINTRA Motel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen : 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa SEVI LH À Gran Fonda doe Madrid. — Principal — estabeleci- 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra é mar, casa de mento de Sevilha—llluminaçcão electrica—Luxuo- 

jantar para cem pessoas Preços razoaveis, — Proprietario, Romão | so pateo— Sala de jantar pará 260 pessoas—Banhos. 
Garcia Vinhas : ; 

Hotel Particular. -— Serviço de primeira ordem VALENÇIA ) ALCANTAR NAN IntETNCIOos 

ce 

ESP N H sala de visitas, pleno, gabinete de leitura, etc., etc. | de aduanas e transportes. 
——— Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 

mais convém acs numerosós banhistas. — Propr., Serafim Pereira VItN NÃ Motel Metropole — Morzinplatz, 1 a 4 (Caes de 
Francisco José) — Grandebotel de 1.º ordem. — 

Grandes e pequenos aposentos por preços modicos, incluíndo ser- 
bd 

GUI mM À RA ES Grande Motel do T ours1. — 15, Campo do | | Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um | viço é luz electrica. Ascensor. Larifa affixada em cada quarto. — 
dute-Deposit- Caisse. 1. Speiser, director. des melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio 

tratamento recommendavel — Froprietario, Domingos José Pires -— 

HK A B Ú R G Walter Mutha & Sautier—Commissõ:s, 'rans- 
portes Maritimos pelas mais important: s car- 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEIRI 

LISBO 
Sassetti. 

LISBU Ã BH) 9tel Durand, — Rua das Flôres, 71 —1t class. En- 

glish family hotel— proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

LISBO C. Múuhbony & Amnrat,— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

Felten & Guilleaume-Lahmeyerwerke 
Actien-Gesellschaft 

MULHEeIM NO KAITFTBEBENO 

Antonio O. d'Azevedo Batalha. — Agente de trans- F 
portes por caminho Je ferro, comissões, etc. 4% 

Braganza-MWotes. — Salons — Vue spiendide sur la 
mer — Service de 1.º” ordre. — Proprietário, Vicror > 

Fabrica d'arame de terra, àáço, cobro, bronze 

e bronze dnubid *» 

LISBO Canha & Formigal., — Ártigos de mercearia, — PP, 

do Municipio, 4, 5,6 e 7. 

hi À FH Hotel Moreira, —No largo, em frente do convento.— 

Bellas accommodações desde 137p000 reis por dia ate 
P5co.— Reduccção de precos para calxeires viajantes. 

Grand Hotel d*ttatle.— De 1.º ordem; "ESTUR MUN | Ss! U | construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
has. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por iista. Aber- 
to todo 6 anno. Propr. — Pertracchi Felice 

N E 2h - El Grandé Hotel Club. — Às melhores commodi- 
! dades e ecónomia.— Preços : em agosto e ou 

tubro, de 15bo00o a 159200 rêis ; em setembro, desde 175200 réis; 
na succursal, desde Soo réis,— Carreiras de Riperts para as esta= 
ções de Cella e Vallado — Endereço telegruphico, Romão — Na- 
zareth. — Propr Antonio de Sousa Romão. 

FIOS CONDUCTORES P 
em todos os inolamentos, alinploa, entrançadoas, etc. 

CABOS 
taolados a gutta-peroltia, borracha vulcanizada, 

okoulte, fibra impregnada, pepol ce espaços d'ar, etc 

—-— ———s e —— 

PÁ RIS Ad. Neghers, — Representante de grandes fabricas da 
- Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7 

— 

PORTA LEGRE Motel Carara.— O principal da cidade e 
um dos, melhores da provincia. Servico 

bom e aceilado Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa, 
Prop. Antonio d'Oliveira Caruca. 

Grande Botel do Porto,—L.e meilleur de la ville. Lits 
P ORT à ressorts. Omnibus., Téléphone Boite aux tettres.— 
Salles de lecture et de réce "tion. Bains. Journaux. 

fnra Telegraphos, Telophones, Luz clectrica, 
Tfransmissão de força, Trucção elocírica 

Raul Bonds «Neptuns (para igeção de carris' 

Representantes em FPortngal: 

Para o Ant t(comprehendendo Cotmbea e Beixa Baixa) + 
E. OF. CAST, 160, Rua do Alfandega, 2.º — LISBOA 

Para o Norte: F. Henrique vou Bafe, R. da Par, S1-PORTO 

” 
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CEE TS OS SO CRE TIS RO SIDO (RD CAARNSCAAE NPSA ANA 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

2, ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
———— fed ——— — 

Em 114 de Setembro sairá o paquete Nile para 

Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificás accommodações para passageiros. — Nos preços das passagéns inclue-se vinho de pasto, comids à 

Pportugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em [Lisboa : — James Rawes & 0.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Potto: — Tait & Rum-ey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vabores a sair do porto de Lisboa 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vap. allemão 
* Belgrunno. Sairá 4 + de setem- 

bro. Agentes, É. George, Suce., Rua da Prata, 
8,2 

Bordeos e Leith, vap. inalez Faranline, 
Espera-se a 33 ou 4 de setembro. 

Agentes, E. binto Basto & C,º, Caes do Sodré, 
64, 1.º 

Bordeos vapor francez A mazone. Sairá 
a 7 de setembro, 

Messageries Maritimes, Torlades & C.º, Rua 
Aurea, 32,1.º 

Cadiz Cartagena, Valencia, Barcelona, Geno- 
* va, India e Micau, vap. espanhol E=mla 

de Luzon. Sairá de & à 7 de setembro. 
Agentes, Henry Burnay & Cº, Rua dos Fan- 

CSS 
Uh. 
db, 
ET 
queiros, 10, 4.º 

tb, 
Aurea, 32, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
* Montevideo e Buenos Aires, vap, [ran- 

cez Atlantique. Sairá a de setembro. 
Messageries Maritimes, Torlades & Cs, Rua 

Glascow (director, vapor inglez Baron 
Kelvin. Espera-se a 3$ de se- 

tembro. Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do 
Sodré, 64, 1.º 

Hambur Q, Yapor allemão Danta. Sairá 
q 1 à 4 de setembro. 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 
8 S P 2 2 "2 2 ? 

J, A 

H; bh vapor allemão Pernambu- 
em urgo ao. Sairá à 10 de setembro. 
Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

Hambur Q, Yipor allemão Axnncion. 
q + Sairá a 188 de setembro. Agern- 

tes, E. George, Succe., Rua da Prata, 8, 2.º 

Havr e Hamburgo, vapor allemão Troja. 
Sairá de & a «3 de setembro, 

Agentes,. Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

mM d S. Vicente, 8. Thiago, Principe, S. 
aGeira, Thomé, Eondava, Cabrada, Ambris 

Loanda, Novo Redóndo, Bengnuella e Mossame- 
: des, vapor porluguez Cazengo. Sairá a 7 

de setembro. Empresa Nacional de Navegação, R. de El-Rei, 85,1.º 
—— Par e Manos (via Madeira), vapor allemão 

De=tr1rro. Sairá à 2 de setembro. 
Agentes, Henry Burnay & CG”, Rua dos Fan- 

queiros, 10, 1.º 

apá e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Par d Jerome. Sairá a 7 de É SBIIMBIO, 
Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 1.º 

- Pará Murunhão, Ceará e Panahyba (via Ma- 
— =. deira , vap. allemão Paranaguá. 

Sairá à 1% de setembro. Agentes, Henry Bur- 
nay & C.º, Rua dos Fanqueiros, 40, 1.º 

e Munaus (via Madeira), vapor inglez 
Par ! Ambrose. Sairá à 17 de setem- 
bro. Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26 1,º 

Victoria, Rio de Janeiro e 
Pernambuco, Santos, vapor allemão Ba-= 
hia. Sairá a 163 de selembro. Agentes, E. 
George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

3 4 Cabedello e Natal, vapor in- 
Pernambuco. nlez MW avigator. Sairá 

à 1 de setembro, Agentes, Garland Laídley 
& C.*, Travessa da Ribeira Nova, 26, 1.º 

Mú Terceira, Graciosa (Santa Cruz) 
9d. iguel, S. Jorge (Calheta), Caes do Pico, 
Fayal e Flores, vapor portuguez Açor. 

Ee, Suirá à & de Setembro. Agentes, Germano S&. 
Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Rio de Janeiro, Montevideo 
<S S. Vicente. Buenos Aires, Valparaiso e mais 

portos do Pacífico, vapor inglez Orissa. Sairá 
à & de setembro, 

Agentes, E, Pinto Basto & C.*, Caes do Sodré, 64, 1.º 

S Barcelona, Cette e Marselha, vapor 
Tanger, frunçcez maAaint Philippe. dni- 
rá a 1º de setembro, Agentes, Henry Burnay & 
C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Havre e Hamburgo, vapor allemão Pata- 
gonin. Sairá a 16 de setembro. 

Aventes, Henry Burnay & O, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

vapor inglez City of A m»- 
Liverpool, Terdan. Sairá à <& de seten- 
6 bro. entes, Mascarenhas & C.*, Travessa do 
sorpo Santo, 10, 1.º 

| (directo), vapor inglez Hilde- 
: Liverpool brans. Soirãa O de setembro. 
a nda. DA Laidley & C.º, Travessa da 

eira Nova, 26, 1.º ' 

ão 
Eb 
à 
Fe 
FF 
F 
Fa 
" 

Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
Tenerifle, neiro, Santos, Montevideo e Bue- 
nos Aires, vapor inglez Nile. Sairá à 112 de 
setembro. 

Agentes, James Rawes & C.º, Rua de El-Rei, 31, 1.º 

Barcelona, Cette e Marselha, vapor 
Valencia, Írfancez m=aint E Pia dicicdo 
Sairá a O de setembro, Agentes, Henry Burnay 
& LC”, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

V 0 La Pallice e Liverpool, vapor inglez 
q ! Uropessa, Suirá a €& de setembro. 

á q ottia, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 
) o



— ções, afim de serem d'ellnus reembolsados. 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO : 

Eds - É 
W Tarifa especial nº 18 — GRANDE VELOCIDADE = 

(APPROVADA POR DESPACHO MINISTERIAL DE to DE AGOSTO DE 1905) 

EM VIGOR DESDE 1 DE SETEMBRO DE 1905 

REEMBOLSOS 
(COBRANÇAS POR CONTA DOS EXPEDIDORES) 

Todas as estações d'estas linhas ferreas se encarregam de receber dos consignatarios de remessas, tanto de 
grande como de pequena velocidade, as importancias com que os expedidores pretendam sobrecarregar as expedi- 

O preço de transporte das remessas das importancias correspondentes aos reembolsos, é calculado pelas bases indicadas na seguinte tabella: 

Por fracção 
indivisível | 

de 50$000 rs. 

1a 00 kilometros. . . . à 907r 
| De 51 a 100 " O PDA ENNIO too 

| De 101 a 200 D SINES SS SAT A RO ate 
Além de 200 OA e 90 >» 

O minimo de transporte cobravel por cada expedição é de 100 réis. ' 
Além dos preços acima indicados, cobrar-se-hão as despezas accessorias de guia, registo e imposto do sello. 

“% 

CONDIÇÕES 

1.º O pedido de rêembolso deve ser feito em um modelo para tal fim fornecido pela estação e no acto da apre- sentação da nota de expedição da remessa, devendo tanto um como outro documento, ser assignados pela mesma pessoa, sem o que não será acceite, | 
2." Com o recibo da remessa será entregue ao expedidor a senha de pedido de reembolso, em troca da qual, depois de cobrada a importancia do consignatario, se fará ao apresentante o pagamento do reembolso, na estação expedidora,. i SH) ! 
3.º O expedidor que pretender ser avisado do dia em que o reembolso está em pagamento, deve entregár ao chefe da estação, onde fez o pedido, um bilhete postal, no qual indicará, por escripto, o seu nome e morada, | 4.º "Quando as remessas forem sujeitas a deterioração ou sejam abandonadas pelo consignatario, proceder-se-ha de conformidade com o disposto no artigo 108.º da tarifa geral, ficando sem effeito o pedido do reembolso. 

, 

1 t 

ás da presente tarifa. 
% 

Porto, 11 de agosto de 1905, 

Ficam em vigor as disposições da <«arifa geral, em tudo que não fôr contrario 

; O Conselheiro-Director, ' is Exp. T 635 
- 2 

000 dt e= Foro, lp. POrtuguenivs 200B 1 — (foão G. Povoas. 


